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O C A I X E I R O 

ART2GUETES 

s sbo.-í dissabores jurídicos succedem-seítjue o Seridó, tendo recebido autea do pleito a 
i iatermitlencia; e'o jlioniem é de uma in- visita cabalista do .tenente coronel José Ber-

d'p p.'incipios, quando nardo qu.j ali fóra arrebanhar as hostes coa-
rs barros Como jehiiva das; o bu lio pais do Martins, na pacatez 

. ., . ; jrrjtto çoveiro de quantotsiznda de quem corn.jre um dever, sem cliarla-
j.-otisUtuinte llif caliio sab a aza negra da sa-ltauice e sem espiilhafat.is, bateu 
íbedorrencia; como juiz tfeui uiii passado curtolurua 1130 votos ao caudidcti 
% i 

Os 
sem iatermitlencia; e õfhoniem é de ama iu-jvisita cabalista do .tenente corouel José Ber-
quebrautavel firmeza dip princípios, quandojuardo qu o ali fóra* arrebanhar as hostes cou-
se trata de dar com os bui 
advogado foi o impeterrrto ûvoiru ue uuanioísi/.uaa ae quem 

ua bocea da 
to republicano, |íò contemporâneo do laconismo), mas tragica-Wutra 2J3, que alii obteve o cidadão Tobias. 

Hão de lembrar-s* os nossos leifnrvsr nm mente desastroso. * I U episodio'politico, que acaba do passar-se 
aivi;o que o tenente coronel José BWuariJo* O Supremo Tribunal <fè Jusriga sò lhe temidas duas comarcas do Seridò e Martins, for-
mandou escrever, assígnou de cruz e fé/- pu-faltado mandar dizer/como Voltaire ao mes- ça naturalmente o espirito observador a fazer 
Idicar no «Paiz». Alii fallava eile nos seos/w-jtre Audri: . jeonfrontos ' 
rnrmxoê antigos do Ceará-mirim. Pois bemJ Faitr$ dj(>sp(>Frjiqu<j>st f<u j Aquilio lembra a historia de muitos duálos '; 
os numerosos amigos do venerando* rminidosj O ultimo reptéetes refere-se a um celebrejUm dos luetadores, arrogante, soprando em-

as doçuras da victo-
contendor, convenci-

port-in modesto e reser-
espera o »(»que. A galeria toda cotu-

Au;-çu*to Maran ião— o caixeiro ! passava de uma bobagem. » r j ! . I Koi um dos mais assinalado* tviumpht»̂  Unanimemente! tal quak (;omo na questão Pa-jta. Trava-se o comb?Ue;''e o gladiador,que tra-
repubiicanos tio pleito de 2\>l doicheeo... ôïv> bastante siguideativas essas r«-iiav-a doencarnado, com 

jpra poules no primeiro, julgando jo^ar ua cer-
;ta. Tr 
ijav-a do encarnado. com muitos guizos e peii-

agora os sebastianistas, eorrid.is ejpetidas unanimidades, que provão pelo nw*-ínaehns, cae suppíantadj por uma mão do fer-
Usados, e*t3o fazendo uma diversàojuos que o uossn heroe,quaud<> se espicha, espi-jro. Ü' o outro, o seo despresumirio contendor 

(e!*a-se mesmo,com uma evidencia talqae mio ajque lhe veiu provar ter menos parola e mais 
rjonitha uni votmiio sequer a seu fovor.-E* dôs-car-íimiapuL«. 

obtidos pelos 
•abiil; e 
desmoraliÂ 
verdadeiramente' indiana. 

Na impossibilidade de justiliearem a sua der|pnnlia um votmiio sequela seu Pavor.-liT descar-hnusculns de que eile. E o que veuceo, eux 
rota, adirão-se, coíu ignóbeis chatacas, contraia ren-ada;. Não Ua duvida, e o Poririo estã]vez de maltratar o antaj;.mista e locar trombo-
<* iiuurado advogado Dr/\latiiias Maciel, pr-i-̂de repu-tâ lo feita...' ítas para anr:uuciar a Victoria, sorri, apenas, 
ruraudo metter á buliia a circum t̂aneia de| IH di-lne delicadamente a m5n para levautar-
:er aquelle ijlusu-e cavalheiro hiü braço só— 1 tv>i a, » rA • * i *se. dizfciido-lne junto ao ouvido: Para cá 
queooülro decepou-IVo, uo campo da baia-{ ^ ^ J w de carrinho! wo eelho. 
lha, o sabre paraguayo. í í. 4 : f Hi fòií w» uiowvuuu 11 v_/ niooin UIMUI liic.i, iflil-s 

\ / i' i? demagogia do bacharel Januário e dos votos, ío me onal. íii isfo sempre eí .° p , s 
i , toantes charlatanescos o pumas; a> greiVrande-- í U i u í u nr̂ ln iino tio üue viver covaroe-} . , . r , \. r . $ uttitAti peio m-mí * , , - . facrido era esperado pelô  sebastianis as-• con»o> 

ido em surdidos pisquuiN. j i!. 1 j.. _ . j í 

.geir 
volto no piviih.í 
rueiuor e mais- du 
iiw.MitH% einbrulUado em surdidos pisquin*. j j- j , i 'p . .. j ' Bt;% .̂ .n^oluuia ava auch ,̂ utua catadupa, u-uia nuvrm de 

ler um hiMco mutilado na guerra nuncaí ÍV ..• 0 , . 1 * ^ M , ; , , J luuuicu c« 0 n í n Q |su t l r a g i o s . bi a 21 de n.aio, pensavao e es, > 
•a va est,Ml.d;i de InĴ . eua. ô-^ J l lnaari<) i m VotftSf n 2Í> He nbl, i lj 
a l.v-Lde/ secada da taco do* »n*uitado.-es> aU»taii»ent». feito ^ r r//^. lini.a au-
vcuaes. > 1 . i . i i r . : • j 

ifÜllá ! 

SEJAM OPPOSIÇÃO, MAS SE-
JAM SÉR IOS 

~ .. , iLMiiiutado de mais de 4))o numero dos bem a maô ue lhe resta o Dr. Matinas a-j 
mda sabe repwhr um insulto, o (jue não cos «£. í »» . " - . . . - - . ~ 

olol-j 
•es. o messiits Monteiro devia obter, na eo-í 

Falão em eleiçiio l i m p a , elies ! 
, «, .juo .w.-, j ( , nei i0S \ Já estarão esquecidos da. eleição de 

tunião fazer certos &eva>idij is c »ni as i*oâtje." íAv-tliom ? 10'de maio, qila-iulü era governador 
Cfcivas patas todas,iuteiras. Completas e vertî  TeJe l n j Vf t(!fí iliclusive 107 arranjados illtí-al Min dos doutores dü «Rio Grail-
' aimente postas. por milagre; efo n..sso colle.ira August:. Ala.-a-ijo \[0 te,,) papel l 

II MHião. .juo dizin n;io u-r alii um t,*m» ond<>| ^ (Je ureâLiuiir : ellas facilmente se 
CalnOiie c<«é,.*c quebrou o n a r i z . . . % Yprndnmr a charão-, im suií.a-ado por .J.,1 á-» ü, ou, i a o , t r à o esquecidos.. 

PAUTA L • »"»«'le 
TJIESODUO ÜO EMÍAIKI ÜO li. Gr. DO NORTE í̂m ô os de algojào 

— — jUaiiha de porco 
Semana de 1 a G do mez de Maio 1893 (Carne seeca 

\ Oi j 
PRB'JOS GOitRKNTBS- OOS oüMííitOS SUJEITOS |c«'ra do Carnaúba 

A WUE-ITOá DE líMPOUTA-JÂO 
Mercadorias' tnidatles Valores 

Aguardente ou cachaça Litio 
Algodàu em rama v " Kilogrumma 

» n caroço n 
jVgodao sujo ou resíduos 

de ta brica » 
t b̂ ucar turbinado Ia ôrt̂ í » 

• » 2 a sorte » 
» uâ cave bruto » • » rolo 

« em velas 
res) Charutos 

$2Í0 Ciganas 
SõiJÍ̂ hitr»-> tio boi 
jjl53<linuas d«' boi 

jCourus d»' U /\ scccoft on 
023 ){ ligados 
«JtSJjCouritilios 
82<S0]Kumo em folhas 

» 

» 

» 

» 

í) 
Cento 

Müheiro 
Cento 

» 

Kilogram ma 
Céu ! o 

Kilô i Minma 
V 

frlOO-Pariu-lia d̂e mandioca 
SHl\)\ Feijão mulatiiilio 
SIlKii i> de outiM qualidade 

2,S ))0]üromma de mandioca 
$7X) Mellio 

,S(>)0jOleo de mamona 
2S)ü);Os»os 

s 
ffiïlîivuo vegetal 
î u'iii Peîiuas ne ema 1S,)JÜ|T»..cmlio 
« >oa< Vinho de ( ajú 8 'üindio du manteiga 
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Liíro » 
h » 
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Kilojzromma 
Luro 
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«r 
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K.lo 
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corar, faiar em limpeza de eleíçâò, porj • _ »1 . ^^^iiL^^ 1 

0 C A I X E I R O 

A questão mais difficil a resolver para a de-cAssù 
jlfessorò e Areiam 

** » branca Augusto 
'"'Angicos £ 

Cea rami ri m Aujghfto 
Macào » ; 
faipù > 
Apody » 

» 

Port'Alegre 

m a i . 'que i h« p a r f o o ser a- ^ S & S S ^ ^ T ^ * 

quel las em que forao derrotados. divisões aystematiaas T Ha opiniões roatradi 
Si quando forébt1 gdVernú, quoáveus Torias eobrè as crenças dos selvagens. * 

avertat, para O povo polyguàP, proce- muitos sabioe áffipmam qae ha na AWea my-
' J L matam« Alftítnral a Âm tii-J*0« povoa 8em conhecimento algum da idea oe 

derem em mater ia eieitorai, e em t u - ^ ^ «9e»ü espécie alguma de crença. 
do mais , como va i p •QCeaeaao o paP-< U m a sociedade de missionários americanos , 

tido republicano do Estado, ter$0 03<0rgantsoii uma estatística das crenças huma-jSanta Craz 
nossos applausos,—desde j á gâranti-ínas, manifestações exteriores das cremas hu- Martios 
m n . Jmanas. baseando-se para a classificação g e r a l , a i , 

* « "a® manifestações exteriores das crenças. 

O facto de sermos a esse tempo op- A 8 8 i m re8Uj|í> do iMa 0statisiica que o culto 
posição, n ão nos f a r á ser in justos, 6>do paganismo tem 874 milhões de adeptos, a re-
tudo deturpar , como ó vezo da actualjli&iào de Mafomal73 milhões, o catliolicismo 
« P P f ^ ' W àcousa alguma 
peita, e diz ma l de tudo pelo gost inho? . Na8 pe|igiões pagãs ha muitos cultos diver-
part icu lar de morder, deturpar e de aía-J30S. 
car a adversarios. c Que distancia enorme entre o budhisrao e a 

Sabemos que excusado ô esperar-se/e^ia°, Aot P°J0S do interior 1
 r . • L j li < O padre tsaegest diz uue os inniauos aa ̂ a-? 

seriedade dos conchavados, elles que 8e?Uforn
l|a uào cc°nuecem nem idoloa, nem tem-' 

v i t u p e r a r ã o , que se doestarão até á des-jpi0s. nem ceremonias religiosas e nem creetc 
coberto, e hoje Gongraçados se abraçãojem Deus nem em falsas divindades, 
e se dizem amigos II L Colden Jfflrma que nos povos selvagens do rv . . i»„# '„ j^>Canaaa não havia culto de especie algiu 

O povo potyguar jà esta fatigado n em n 0 8 s o u s d i v eP f l 0 8 dialectos havia qualq 
de vêr descer-se tanto; renabllltem-seípalavra para exprimira idôa de Deus. 
ao menos pela pratica da justiça, pa-j — ra quo esse povo, em nome de quemj A M iCfíiNÀ HUMANA 

1/ 0 
25Ü 

Tobias 

m 

m 
78 

» 

. 1 
Patíi » 
Caicô e Serra 

Negra Augusto 
Curraes Novos » 
Pao dos Ferros 
Luiz Gomes e 
S. Miguel Augusto 
Trtumpho » 
S. Anna v1 "com-
pleto) Augusto 

m Tòbias m 
313 » 12h* 
I'fO- t 43 
421 » 0 
256' t m 
590 » m 
230 » 31 
310 1 m 

351 Tobias i m 
i\2 •i m 

635 Tobias - ÎCA 
355 » 305 

» V» c Tob» a* 1 

7.246 3.68H 

ma, 
uer 

Faltão os muuicipins de Acary, Flores e Ci-
dade do Jardim, que uà;> alterão o resultado. 

Nos municípios de Touros, Jardim de An» 
gicos e Garaúbas nã<> houve eleiçàc. 

Está, poj-tanto, eleito deputado federal o 

tanto falào, posto que sem maniato. D e t o d a s a a m a c h i n ! ) s d e v j d a 3 a 0 ™ ™ d A l b u«"<^ e 

modifique seo conceito, e possa de fii-L h o h u m a a o , ne„huma se pode Parabéns a 

^ e t S u X merecem88' ^ Happrox imar a do o rgasmo humano, bri,,,, da,»« 
o l ^ í á l como concepção, como potencia e de-
Como vao, nunca,—sc convenção, .j i , i^HonrSo 
O que fôr de fraude e »«.moralidade l l c | Q

d ^ ^ ^ g g j d-esta m a o h i n a , 
praticados por elles, o limpo, e d e c e n t e " " i ; ™ " v i r ' . r '(nassemos em vista alguns uacios in-

ao talentozo representante e ao 
orado que o fez depositário de sua, 

confiança. 
Viva o partido republicano í 

QUANDO nestas coiumnas noti-
ciamos as votações estupefacientes 

contem 150 os»osid s J ü s è p ^ Cuitczeiras e S. 
do sangue d e . 1 ' „ ,, 
corarão r.om^onÇa'°» osqueceo-nos rallar em 

tração, que por melhdr que seja, e Po.'íde 7n" d Í 8 m ^ ® 2 m u n i c i P i ü s *» P e " e d<> ^ 
í » 1 - 1 . • K 'metros, bate 70 vezes por min 

é, 4.200 vezes por hora e 3! 
vezes no espaço de um aru: 
batimento desloca 44 grammas des , • . _ 

»O tt^ oamHh n n r t n n t / i n rlp^ln^a-i^S1111"0 Augusto Maraílliao tev« 
severa critica, mas não tenhão e n ã o l s a a ° a e ' i aesioca i _ o. o 

^ r ^ ^ ^ S a n t o Antonio e ^pody. No 

siderar-se impeccavel ataquem ve-K 4.200 vezes por hora ^ 92.0 p n m e i r o a votaçSo republicana s 
hementemente, limpamente, sem d e s - 4 4 4 ^ l ^ í i e v o u ^ s e a 256 votos contra 3 e no 
aforo o que lhes parecer prestar-se á i b a t i m e n t 0 d ° s L o c * * * 8 l a a i l 

siderar-se impeccavel; ataquem ve 
3me 
que mes parecer pi 

o«>o.« critica, mas não tenhão e nâoJ"a"6 ,w j íi-ílV^^1j:« i i9Í vntn« a a 7PUO í 
maatenh&o linguagem dispeitáda e d e 5 3 a 0 k* l o s P01 d i a ' a n a J ' f ^ m s . . . Lh KU I 
dienta para o acto bom e regular. Tod . a a m a f s a do sangue passa pelo F-cou provado que os do coneha-

Assim, é que se taz opinião, >e edu- C0-raça0 6111 t r e a m i n u 0t5' Nossos pui- y o s ã 0 realmente numerosos e sele-
ca o povo, 0 se erdiâo aiiheaõeso c o n > 0 0 8 contem, normalmente, 5 litros c t o s n o Apodv 
trario desprestigia e gera merecida^0 a r ; l'2°,° V e Z 6" P ° l 

mente a animadversão publica,que se- 3 nufro^ado veiamos qiiid i' o cor-l DE volta de sua viagem ao Rio rá, como tem sido, inexorável em seu ™ o u t l ° ldá(>,vejamo» ainda, o coi - o 
julgamento. Viver ájs claras,ó s e m p r e | ^ " l ™ ? 0 0 ^ m . ul*')? ' C ° V 6 ' a C l Ú d C l e > t 0 m 

honesto e serio 
garotagem pui 

Soquei em vii 
o nosso conselho 

no, 80 grammas de phosphoro. 100! Comprimentainuí-o. 

Á ÍILlimíOE E M mi GK\CtS 

pagado eticoiitraiuus a\n cui'i-taiî arfi/o sol)re:ii8iihnni. 
a humanidade e a*'auaA créait», artigo devi-; 
da ao subit) Di\ e baséad-i estudos* ^ 
do fa m o au dfMnô rapho R^ve t̂eiii Oie Bevolke-) 
rung d r E r d e . \ 

Ha hoje no mundo 1137.920.000 individiios? 
<)e ambos os sexos. eitV.t colussal ucha-se 
assim distribuída. 

NOTICIAR í O 
A V CT01U4 

Asia, 810 milhõ' s 
Anu'i'ica do Nor t«» 9(1 

lîuivpa. 31D milhões,̂  
lütíhões; America 

S-.il. 35 milhões. Africa. 17) milao -s; o si Aus-] 
traJisi f. «naisiilicis «.»ceauia 5 inilaòes. ) M u t l Í C W l \ 

A i>o|jula(ja<) auirineiituu tu> período de |BS3 * ' 

ELEIÇÃO FEDERAL 
INSULTADO CüNHEClüü : 

irrammas de enxofre, 1.750 grammas 
(de cálcio 80 graminas dé potacio'e 50} EM UM dos nossos passados nu-

Na Missionaru linvioœ of tho. Wnrid do meẑ gi ainnias de ferro. Ivleial preciososmeros tivemos o prazer de noticiar os 

jlisofigeiros .conceitos de uma folha pa-
riziense, a ospeuo do grande invento 
de Augusto Maranhão ; agora, no 
inosiiio jornal, depuramos com uma 
. eferencia directa ao Estado d«> Rio 
Grande do Norte. 

Não ò uma novidade o que vão iòr 
os leitores ; mas h lo de confessar 
que sendo agradavel ouvir a geutî 
fsillarde si, quando isto tem logar ent 

jj.xPariz, e no b^Uo idioma de Racine, ja 
Vjfjjnão é dó agradavel, è cominovente. 

ii Eis a noticia : 
J| «Rio Grande do Norte,—Un grand 

^(^meating a eu lieu á Natal, capitale de 
.^ci'Etat, le 3 mars. Il s'agissait do dé-
joòicider si le pe iple accorderait son ap-

:)>pui sur n'importe quel terrain à la cau-
fííípe républicaine. Après plusieurs 
!9 discours passionnés, loi assistants ont 

pe«* 
— H9) de .»0 °j„ r»A Aiist,!*alia; de i0 • « ua A-uNalal 
Inerirsi do Norte. det |f» ® 0 t»a America doSul.'S. Jos« 
d»* 10 °/o » h Afnc.j. d e H7 "}o u a E u r o p a e de^ lVn l i a 

«•/»ua Afia. JCijil.vems 
Lm »nda a humanidade ha 30.06j liuguas e!«,,.,hvi . duiltrCios. }M«»uih)ba 

4 ie i o livro rjû  tem sido mais i'Joianinha 

mos 

Augusto 

ihiiA, 
tr líMi/ido. acenas 
í?6 \ l i u f i v i H S . 

t̂á lloj« foi impresso em:XOVav(>U7 

A I fititr« î íMit«? branca-e a p r e t a c > 
i h se çiitiUí. »obre B iieŝ oiàa, ia 5 biauco$ a J 
yigUi Gonçalo 

» 

» 

> 

I 

9 

3o:j 

«V83 

m 

m 
289 

Trt'oias 

» 

1 > 

» 
> 
» 

» p 

A 
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O C A I X E I R O % 
HT 

signé una adrasseque le govemeur aíral, que intranzigentemente presa-i Os sebastianistas nâo soltarão fo-
AtA iitvitá à faipa nArvAnii* an mopfl.) n n ;A AAnt»» »Áa /gUGtÔS... ètó irmté á fcure p$rvemr au marô-?mog ainda que seja contra nós. 
chat Floriano Peixoto, viçe-preaidents T 

de la Rópublique NO MERCADO publicada Capilal, «turaute o 
ea liado; forào vendidos oe Get; 

niée dt la marine ont été longuement* came verde 22-.U0 kilosCar 
éoit de l^jffei'VôSCen-skUos ; Carne do Porco 1:10D kilos ; Carne dec ï " " " ~---

ce populaire,leeafm*le pias « t f i f e a f t » Â M ^ l í J ^ ^ N a ^ à ' l 

ACHA-SE interinamente encarre-
Le ministère, le gouverneur, Tar-jroea ftndoi forào veiidido»oe Getwros Seguintes :Jgado da fiscalização da estrada de 

. . „ .:?« ãôoca 2:500;ferro Conde d'Eu o illustrado Dr. 
acclamés. En dépit fiscal eiîectivo da 

Nova-Cruz. rògne dans tout, l'Etat. _ , JMillio 12:030 littros ; Feij*<» do arranca i m Ii 
—L'élection d um députe föderal quiWos; Feijão de corda • SttMO UM POS ; Assacar! 

dcvaifavoir lieu le 12 mars a été ren-íbruto 

v o y é e au23 avril.» ^ ffi^cí. 
Bravisèimol Vamos pôr esta n o - j G o m a ' S Ô ( . ^ ^ e Pernambuco, a proposito 

; Feijào de corda "3:030 htlros ; Assucar? , -
1350 kilos; Rapadura 2800 ; Queijo d« CONSTA-NO> qjie O COlililCtO SUS-

e»íra 1:50') kilws; Q.toijo fie QualUa ; l:030Lj»aHo nn l rp o rniMTPWO f> O "OVt>r-
; Còcos 50 ; Sola 400; Coi-o de b«»de jciuiau c iu i t? u tsuu e u „ovei 

iicio n'um quadro. 
Uâo traduzimos para não diminuir!' 

duras 1:300 kilos ; Frueias 12300 cento». do restabelecimento da magistralu-

o dfeito«.« com medo de fazer borra- O ELEITORADO do estado, depois p> organizada peia Junta e das inten 
cheira» somo uns collegas, que estro-Sda nova qualificação, eleva-se a . . . .jdencias eleitas antes da administra-

do Barboza Lima, foi presente ao 
»ti premo Tribunal'de Justiça. I v * 

O recurso intentado pelo Dr. Dâ-
maso, prefeito do Recife^ jà fel des-
tiibuido ao ministro Barrados. 

O TALENTOSO Dr. Pinto de Abreu, 
fecundo e inspirado poèta, muito 
proveitado discípulo da escola de G. 
Junqueiro, entre outras proclucções 
teia publicado um preciosc volume—A 
Decadencia—que por si bastava para 
assegurar-lhe um logar disiincto em 
nossas lettras. 

A Decadencia foi escripta sob a im-
pressão dolorosa dos males políticos 
com que o domínio do B. de Lucena 
envergonhava a republica. 

Silo versos vibrantes e cheios de 
um nobre ardor patriotico: o poeta 
faz destillar a galeria histórica dos 
nossos heróes e dos nossos martyres.J 
pondo nos lábios de cada um dellesj 
beliissimas apostrophes, conoitendo* 
o povo em nome da liberdade a que-
brar as algemas que lhe rouxeaváo 
os pulsos sob o domínio nefasto do 
áulico tyranno 

ESTlVERÃO na Capita! os doua} 
intemeratos batalhadores republica-j 
nos áoCeará-mirim, Coronel Felis-; 
tnitio Dantas e Tenente Corone 
Francisco Sobral. 

Nossos comprimentos. 

municípios ELEITORES 

i Natal 958 
2 S. José 1»50 
3 Papary 202 
K Arez 18-1 
5 Gt»yaninha 310 
6 Antoiíio «m 
7 Penha 409 
8 Cuitezeiras 4JÖ 
9 Nova Cruz :)05 

20 Macahyba 408 
í l S. Gonçalo 453 
Í2S. Cruz fi.il 

13 Ceará-tnlrim 1,133 
l i Taipú 2(»7 
15 Touros 709 
16 Jardim de Angicos 384 
17 Angicos tm 
18 S. Atina «71 
19 Assú fil 5 
20 Macáo 711 
21 Trioinpho' 704 

Caraúbas i\í 
23 Apody 

Mo3S(j'"ò «28 
25 Areia Branca 215 
2(i Pà» «lo* Ferros .517 
27 Luiz liomea 292 
28 S. Miguel 4(i5 

289 
30 Mariius J'i'O 
31 Patú 47/ 
32 Serra Negra . 274 
33 Caieo 1355 
34 Floi fis Í08 • 
35 Curra»1» Novos 311 
3(> Jardim Uo Seridó 779 
37 Aeary 510 

19:505 

ÍVí4 sexta-feira passada atirou-se 
ao rio, no lugar Periquito, um indi-
viduo que tornara passagem a bordo 
de uma lancha, que seguia para Ma 
cahvba. As pessoas que compunhão 
a tripulação da lancha, apezár dos 
esforços empregados, não consegui-
r ão salvar o infeliz, que estava bas-
tante embriagado. 

«PEQUENO JORNAL», excellen-

NO theatro «Santa Cruz» estão 
jdando espectáculos illusionistas e »lo 
(prestidigitação os Srs. A. Guimarães 
<e J. PistneL 

Alguns trabalhos são realmente 
Jnotaveis, e todos executados com 
llimpeza. Por ex: o Sr. Guimarães 
atravessa o companheiro de lado a 
lado com um florete e o outro não 
morre ; o Sr. Pismel suspende uma 
tinoca nos ares e a moca não cae. 
I 

j Desejamos aos dignos - artistas 

{muitos applausos e o (acho equiva-

0 «RIO GR vNDE DO NORTE», 
antes de saber do resultado da vota-
ção do Seridó, andava tão seguro 
t • • 

cia vicioria dos conchavados, que 
publicou uma nota da eleição da Ma 
Cíihyba. datido-nos mais 39 votos do 
que realmente tivemos naquelie mu-
nicípio. 

Obrigados peia generosidade, masj 
por ora não precisamos; mesmo> 
sem os 39 a nossa maioria ja è de 
cerca de i000 votos. 

Outros dizem que a noticia ê um 
propositu do Curujão, para tomar 

tacioai : 

Muiool Fernanilo» <Ie Oliveira 

Anloaia l\oin Cirvniho 
Jasè Francisr.o K. (-hinu 
Dl Jonnna N. Baf!>oza 
I). ízahet l'au!it:i D nil-is 
FranrisíV) Harhala»» íi. Bezerra 
Antero Bi\r/.iliano tie Moura 
I), Florência A. OIIUMÍ tl^ M^iío 
D. Joai|nitia Acindina Lu.^losa 
D. Miliiana 15. M. 
D. Maria Iriuò«) C. Puiiiviuo 
D. Tln-reza L. A. Paula 
Joílu Ounfre P. Andi*a<ie 
Francisco Si-basliâo Coeiho 
l). Jnafnia K. M liarias 
Francisco Monteiro Sou^a 

O IMPOSTO de estatística, arre-
cadado na alfandega, rendeo, duran 
(te o mezde Abril findo, 5,171,765 

Soo-.oo-n 
«ÕO-.üumJ1 

RETIROU-SE do ministério, afim 
7*í*.y^ide estar desincompatíbilisado para 
t^iiioja eleição federal de 30 de outubro, 

honrado ministro da marinha, o 
7ír,>benemerito paIriota,al«nirante Cns-
K i I o ,':ioí! todio Jose de Mello. 

II /:(>) 
7>U:(»Kjj Deixou igualmente o pasta que 
âso-iwilûcciipava, e pelo- mesmos motivos, 
îis'.isâjo illustrado Dr. Serze.dello, digno 

FOI nomeado ministro da 

8,7oo:743iMinistro da Fazenda. 

fazenda, jula.nco / 

tr e o Pilar. 
• r 

° . . . » ísiildòs ile.«»oiKstrailo.s no sfgiimto ijuaiíro, as^t^u.í » 

p . 1 < Para substituir o almirante Custo-fpeio riicsnur»Mro Francisca H«»mucio Meiio o 
1.0mo quer que seja, o nosso de- d i o n a p a 3 t a d ; l mari,jil€.lf f0i nonioadorscrl%àü Mo,Ylra 

vi?r é restabelecera verdade eleito-ío almirante Rodrigues Chaves. ^Demonstração dos saldos existentes 

íH*'" 
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tios cofres deste Thosouro no dia lí Ui/ í qae »; iro certos proccresi 
ido parti lo dos conchavados ticou de-

4©0#OOi 

de Maio de 1893. 

Í893 Parcial 
CAIXA GERAL: 

Ein dinheiro 

CAIXA DE LET-
TRAS : 

Em lettras 
C VIXA DE DKPQSITO 

POR CAUÇÃO : 
Kin diulieiro 82?A")?M 
Em apólices 18:500*000 
Em lettras 2:6^883 21:946*416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 

Em dinheiro 449S824 
Em lettras 

A N N U N C I O S 

ssnai »ore.: 

Amintas Barros 

DEBUTADOS .* 

Unibelino de Mello 

Celso Caldas 
Jannucio Nóbrega 

NI. 0 . Pinheiro & C . » 
Total dinitivãmente asssentada a seguinte 

10r866$136''com^)*na^^(> P a r a a federal 
'de O u t u b r o - \ bua bo commercio n. ss 

Este importante e acreditado es-

tabelecimento, ternsempre exposto & 

venda, por preços redusidos, gene-

ros de estiva, seeeos e molhados d«« 

melhor qualidade, bem como um 

; primoroso e variado sortimento de 
í a s e n d a s , m i u d e s a s . q u i n q u i l h a r i a s 

PELA m ^ p ^ H W i a m E
 e o b j e c t o s d e p h a n t a s i a e l u x o . 

Somos inteira menti», solidário com as justas* m e s m a Casa C O m p r a - S e , fias 

ÇVftftn&nni) o-ijqsQ>ii«'®claMta.;Ges feitas pelo «Rio Granda do Norte».SmelhoreS COftdicÕes para O Vende-
ÛUU&UUO p,.0po3itodo deleterio 3 iao da Piedade. on<. „ * , 

de umas vénus de esterqueira oxhiNeiu se c o m f P O r , COUTOS SOCCOS^ pC i fCS e DOl iÜ-

CAIXA GERAL ; 
Em dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS 
Em lettras 

CAIXA DE DEPOSITO 
PüRCAUÇAO : 

Em dinheiro 7008000 
Em apólices 11:8^)00 
Couta corrente de sellos 

jtamanha sô ura de gestos e linguagem. quejgJia de t»ai)gabeira. 
4oo.nqc ,Q7s; farião corar um convento d«» franciscain»».̂  fi. n 

íov.UoO,?»« "^landft, porem, jt justiça que chamemos iguaU 
í inonte as vistas do honrado IV . chef»* do po-
/licia para outro fat; to uão meu j s indecoroso : 4:394ô000< 

compras o vendas a dinheiro. 

M. O. Pinheiro & 0 . t£m um novo 
, Reíeriino-uos á exliibiçào tneridiana <ine,. to L v a n a J n cnrlimpntn d p <w%fTOSO m i 
tios os dias, de si faz um certo doutor, em rua e V d n a ü O S O J U m e n i O ,*e S S U A f e C U1J 

Idas mais publicas desta capital, embruliiadoilhados, vinhos de pastOr aO LOl'tO e 

t 9 » a Z : r j B o « l e a M de différentes qwlMfck». 
paradisíaca, o que dir-se-hia destinada ajlicores fillOS, O verdadeil'0 Vermutii 

89:179^400 uao transpor. se.m escandalov ~ " 
jum quarta de dormir. 

O l imiar de j t a | i a n 0 ) Cognacs Muller FrèresvMar 

36 iS^ÍTolÈ As'famílias da visinlianga não podem clie ítell, Fino Champagíie, Maríe BS'!-
i'a9a,milos te»»-to m i « iT j Z X J t t r l t ^SJHH^SS r ? . „ r « r » " r i za rd , Proux, etc,, cervejas das .««-

•J-" laslrucçào PiiMitía 
:» Congresso tio Estudo 
r Coverno do Estado 
.>• Magistratura 
6- i'oiieia Administrativa 
'7 Segurança Pu hl í ca 
^ loiça Public» 
ir Hygiene e Caridade Publica, 
lo Cofpo d«1 Fazenda 
\ í ninas Publicas 
}:: Aposeníados e Reformados 
li! Eventuaes 

cerdosos que cobrem a tib*a acinzentada Uo, - . . 
8:8iiôa3á(iiiastre doutor. Ufaores marcas*agua Apohnans, 

SoGSWõj tinia cuiMuliuha ao menos talvez afio f ò s s e i j , ^ ^ t ^ o l ^ m u m a v«ií»ípí}>ií!o 
2:554$i7B?de i i u i i . r u m . completo dn4uella ^ u ^ s i t a

 d i a e t C etCr alem (Je Uma \aiie(lr!UO 
D:51hsu5otoi|e11e. Atà-nom dispendioso: comprau-j(je OUtrOS artigOS da melhor qiialíua-

ua ^ rtoa muit° Ide- Preços sem competencia. 
Oü eutão o no^so nmî o h i s i Dub*>ax, 

dele^-rtdo de poiieia, lembre, rjim delica-
l:;j5ú^<xio>deza» e geiu»» ao delitKjaeute a conveniência 

uin termô nibo d*j bem viv r̂. 
á'o:Jô 9at)5 ComtaUüOMjue ̂ e eliminem arjuellas »•anellas.. 

i 'b* intuí? iia civilÍ4agão & ua moraibia-S 
1 S 

Tiirsouraria do Thrsoiiro rio Estado do lik» UrcUukicatí
nJ

,ul" . 
\nrte. 1 de Maio de wua. ! ^ ttWtsl a l l 0 í 5 S a bumildo opmiao indiv idual ; 

O Thrsoureiro— Francisco Ilerunrio de Mello. !nao sabemovs ^c outros gostam, à uó^ r-os 
O Escrivão ila Ueceila e Despeza — Theuphilv Mo-*pare<ie de todo pouto iadte^nte st uudez. da-

wira Brandão. jquellu tíbia. 
— í í' Cot dopiro.. 

ALFANDE(r,i DO KIO CRANDE DO XOUTE l — 
Semana de 1 a 6 do mez de Maio de fS9:i \ AM-AtiELLOS . . . \ 

Thnnz aoSiado <> Curujão muito cwyarrllo.\ 
Ar parto U- o as 'arrieiriiies da massa do san-

Lores ígue» tuvuteraria.3 o iuíforri^ivei.s, a ii-jjra pr > 
pnamei i t " íllu.stre da reilactjão —o ^r deputado 
TotiMiio —uaiviíOoMios tiiv^uijado e rnollô. 

N O V O E S T A B E L E C I M E N T O 

D2 

Faseadas, miudezas, calçados er 
caapèos 

BARBOSA Ca. 
4—ao ri, i 

Pregos "dos fceneros sujeitos ao impusto de 
Estatibtica Eslariocd 

MFRCADOSUAS UXmVDKS 
Arroz Arroba 

Assear branco reíinaJo « 
cc em rari. i 
et sumeno idem 

Axeite il(/ee 
ftutalas injílezas -

Piàulia de porco 
liiscouios 
iJacalbao 

Cal 
Cebouilas 

Calê 
Cha 

í .rne de xarque 
»'.í>nservas 

l ;umiia <le trigo ame-
ricano 

« ile Injio !hida 
d»1 maotiiuca 

Kin »/f-iii? 
7.1'IM 

« rm lata 
>laearrà'i 

i'îl» *s j»l). »r« >> 

>«i bã< > 
1 roiciobo 

^ « - striinii.lS 

a 
« 

Lïîro 
Arroiia 

H 

Kü » 
Barrica 
A!í|üeiro 
Ca i va 
Arroiia 
Kilo 

Arroii.i 
Franco 

Barrica 
« 

Sacca 
C.ai\a 
Kilo 

« 

« 

(iõsa 
lTm 

Ca! \a 
Kiio 

4>;8oo 5 
"r̂ boo c 
T̂ m̂j S 
H.SUOU ( 
-iS'. )Oo ^ 
õsooo 

P R A Ç A D O M E R C A D O ò 
com entrada para a rua— V I S C O N D E DO 

Rio Buanc;o 
Neste fislabelscimentn enconlra-se nm snrtí-

iiTUMiln compiHlo de faceadas, nviudazas, calça-

iSixm cii:*o;-!(».is, s.»e/.es. s'> «im/c <» ooiit̂ H. <''-ni»<>st,ines fuslùe> para roupas 
V^oo ia-suu.pL • 'fo j.oie-vic i pi-ovsto eii'itoi'al, ;iillll;i |Hm,s jg , 
3U.SUOO Mancai.:: , *vtn ai-mnentaudo pur a-S ||>}lls lu0,li;rn;iS e f 
l.S-'nu >11ci 1 >«i>i;i h (• >:;> u ii;i ijH111 d de uniiCraClo Su-S , 

* i i f i w . / » / i i i i i / \ n i " ' i p i l / 1 

too 
Õ.̂OOO 
iSSooo 

l 

um aitî í) eoiisíriiíicitoiã!. 
T • 

(Re; araram par;» u oj: i 
Àiju.lli» tem uma linura prophetiòa ! 

íwMite. no meio de umas d o ^ o m p o s t u ^ K. ab4ni de mimosas fantasias, rhiias, cre-

de senhoras, eri 

de cores para enfeite*-, 

le mellior qualidade 

que 80 pode encontrar no mercado, e to lo 

Nào uo* fanamos de appbiudir, e m a l s r a s o a v e k s v m t a 

iii(\sniii basta.ir.% edilieados c«»m o.sso zeio doŝ ao ti. 
co>u>lhicüdo* pela ''oa.d toi Do;v.is d^iu-J Tamhem lcm.no mpsmo esta ladeei moutn u-
íctínsadnr«'A du -íoi,) » «ie estado,, derao parâ rna tdliüinn- alfaiate.com pessoai habilitado a 

/̂yíoo jtarib-rarius «la CAUfA ! -saLisfaz(ir quahner enciifumeuda Para isto 
CaradiàMsr :: prt {>!ieia! tt»s lizeram v̂c-qUKigao de óptimo 

& Carr eiro. ^ortuneuto de cû Mî r ís> ciieviot̂ , seda. me-
— rm<K brin̂  brancos r de cotes, da> priucipaê  

O ESTV!-0 DOS IOOUTÔUES sqnahaad^ 

'̂aSOOO 
»Oo 
H > 

i s5«'»(i «Niiu-n -:as de il h ira <i.) tioíso co1-
5,so< »o >10-5:1 dou Jíp» d,i Norte» an ^uinleS 

- AONUMEIU) í 

A ^ E D i D O S 

IVIUSCRIPÍ:\!| ?! 

Talvez; am tudo o cíjso a coni 
fiiieiici-i... ^ 

jiin.iM""' p V ô f A I . 0- PiXHFJRO & Ca. tem pa-

,1^0 \ ̂ j j ̂  ̂  vero a d '!r 0 s 'i;sU,iCtu* ° u,u 80 ra - vender: especial foriniia de 
11:'K° I ,„,, >]>, ae?n<0»<> ro^sc/.Jt^o^ considerada superior a afa-

m>\ciu f.ubttni ? d s n't!,,j>ien.«i j tem did-imada de Muribèca^ excellente vi-
Jl-s >C '*ccuputh>% <> quo >rnfifiOS drSpra^r C no-\ I rAr.atnmarwl wln np-

v > p;,, „..eaí-i.Miou repetii-o*! |nho de caju, tao recominenudüo pc^ 
! n hnimj esbanjado peio pai desses las suas qualidades medicamentosas; 

ri : if »mo Araxá em latas de 200 gram-
mas;—tudo por modicos preços. 

CarcúeirO. 

ILEGÍVEL 
i I vp. (l'.| Republica 

\ PRGINfí HRNCHflõfl 
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HEBDOMADÁRIO REPUBLICANO 

ASS1GNATURAS 

Por Trimestre IScOO 
Numero avuis". 100 

Pagamento adiantado 

t . 

îjttdmlok^ qPçj(Uo <^tv-elino 

Toda a correspondência do-
» ^ 

ve 861* dirigida ao 

Escriptono da Redacção 

Rua do «Coiiimercio» X. 85 

INSTADO DO RIO GR ANDE DO NORTE-NATAL -QUARTA-FEIRA, 10 DE MAIO DE 18 )3 

O C A I X E I R O 

TRAÇOS 

j Jà tem acontecido isso, o milagrei Viva a Republica ! 
•ja se (em reproduzido,. 

Mas então ô preciso <jue os conira-jcontinua o b; 
rios nâo concorra u as Vurnas. Si coa-jNorte», accn 
•correrem, hào de fazer, pelo menos 

A. o;>po3Íção, .encorajada pelo con-,o terço 
tÍ!ig.)iiU3 que lhe trouxe a alli.inça of-\ -E' a historia da primeira eleição, 
/Victrfa pelo senador José Bernardo, procedida depois da proclamação da 
i> i>iescuiou-se ja para enfrentar asrepubli;a, ó a historia da eleição mu-
forças republicanas om dous prelios^nicipal, ó ainda a historia da eleição 
aoguidos—a eieiçâo municipal e a ui-'de23 de Abril. 
tinia eleição federai. | E agora raciocinemos : si a opposi-

«K* indubitavelmente nossa a vicia- cão, com o calor e enthusiasmo que 
ria, clamavam ellex. produzem as moas allianças,tendo con-

A foiça do senador, a avalanche seguido do senador José Bernardo o 
do Seridó onde em 6 municípios dis-sacrifício de longa excursão, de effei-
)>\i o oôiuranifo de mais de quatro mil o- tos negativo5« embora, pelo interior 
íeitoro?».... |do estado, perdeu, e perdeu por gran-

ia falaram as urnas e lá ficou mais de differença, o que não se deve sup-
uma vez provada a faiiibiiidade dos por quando aquelie calor © enthusias-
ealculos humanos ! jmo estiverem arrefecidos e não hou-

A oppoaição, apesar do contingente ver quem se preste ^féranda* os in-
quõ lhe trouxe a altiança o/ferecidavíos sertões estadoaes V. 
polo senador Josò Bernardo, foi com-' . . . . . 
pletamente derrotada. \ 

Nem o Seridó lhe vuleu... Os quatro«No* sagrado empenho de "informar 
buí eleitores, de que para a imprensa a o s n0ssos amigos dos graves acou-
il umneiiíe faiavam ou«%>M/>W»i»na-;teciraentos q n e 8Ô passam no sul, te-
<;ov. íicarani reduzidos a 1800. Também mos hoje a transmittir-lhes o de*pa-
iino fui granio a diitoronça. Faltaram c i10 telegraphico do nosso fidedigno 
<ii>>nas dou? md e d i A Z ó i l t l « para 0 Ulme-nr.rreanrmrlAntA AalinHo ria Panniiv-m> 
ro annunciado. 

correspondente do estado da Parahy 
tba 

E a candidatura de Tobias Montei-! ^ Pela Patria—Pela Republica—Pela 
ro teve enorme vantagem. Novo th >u-|Federação. 
maturgo,á semelhança do thau:natur- Os revoltosos tomarão S. Franciscc 
go bíblico, para semrmo-nos de a-jde Assis... 
) k ~ " . ^ ^ ' I * i * .... ^ . _ - í U r i i t i A l llieia expressão, Tobias tirou as ca-
taratas aos olhos da oppo^içâo que, 
eoinnosco, ficou convencida de q ie o 
|/ítj do Seridó nãoé esse paiz encan-
tado, onde se mtdlipliran% eleitores do 

Foi um dia SantAnna do Livramen-
to... 

Completamente arrasada Uruguay 

O nosso fidedigno correspondente, 
boletim do «Rio Grauie do 

osoenta : 
Crise ministerial. Pediram demis-

são três ministros. São indigitados pa-
re substituil-os o senador A, o j >rna-
iista B, o deputado C , e o engenheiro 
D. 

Situação difficil. Encontro de forças 
federaes e estadoaes em Pernambuco. 
Grande numero de feridos e o Santo. 
Amaro ja não comporta os cadaveres. 

Pela Patria.—Pela Republica.—Pe-
la Federação.» 

O leitores conhecem esse boletim 
profusamente derramado, pela oppo-
jsição, aqui na capital, pontas intermé-
dios e ilhas adjacentes, na vespera da e-
laição de 23. 

Correu o pleito, passaram-se os 
dias e as noticias não se confirmarão. 

Sant'Anna o Ur ign iyaua continu-
am invencidas e invencíveis. O tàlgo 
ver no provisorío foi uma historia d.> 
onça. 

Apenas retiraram-se tres ministros. 
E coisa notável! O Marechal Floriano 
não referendai« um só dos decretos do 
nomeação dos ministros que o «Rio 
Grande do Norte» apresentara ! 

Já muita gente tinha enjatiUiado te-
legramma de felicitação ao novo mi-

Inistro da Fazen^la... 
E o «Rio Grande do Norte» sahiu-se. 

ultimamente com uma tirada ie fazer 
rir ás pedras: «tem-se conlirmado. 
diz Hiè, todas, todas as noticias que, 
no sacratíssimo empenho de informar 

ana, sobre cujas ruinas ainda fume-j«os nossos amigos da virdidi do3 a-
gantes i istituio-se," alviçareiro e pro- contecimentos, temos transmitíido era 

mesmo m >do porque se muliiplica-'niettedor da volta do Carly, um go-jdiversos boletins. D. Gaspar da Silvei-
vam os peixinhos e os pães do deser-|verno proviaorio, tendo á frente D. 

jGaspar da Silveira. 

ra, que é monarchista, continua o or-
gào republicano, assumirá brevemente 

•as 

Com^ercio e Finanças T 

i » 

PAUTA 
{ 

TiiKsorno DO ESTADO m> N. G. DOKo»îTE]lî,irracUa 

gíxlâo snjo ou rpsiikios 
«li1 fabrica 
SMic^r turbinado I a sort 

i o sorte 
9 mascave bruto 
« remate 

|Co«n*:tilio$ jOU'iri'jlH^ 
S203» u m o enl 

s * * 
| 7 F e i j ã o mulatiulio 

GroiTíma de iiianiiioca 

C e n t o 
Ktiogrnmma 

D 
Litro 

Seinana «lc 8 a 13 do me/, dc Maio MD.J 

PHKÇOS CORRENTES I>OS GKNívHOS SVĴ ir JS 
A DlilBITOS DK KXPOUT.V J.\0 

jCaroços df' aigndSo 

jt:irhe secca 
jCafá 
* O r a de Carnaúba 

d* mamona 

B 
D 
» 

N 

lferendorias 
AirnardpfUft ou cachaça I-itro 

« em velas 
jC?:' 

Lnidaite» Valare» ( l ^ , . 
LUAv}> ih* boi 

5240 

CíMitO 

Milheiro 
Conto 

t^od&o em rama 

* » carolo 

KHogramma 
» 

«b'niias dn boi 
''^icotirua iíe b ú «eeco« on 
#150 saldados kilagramma 

« " » f s ü S . 

2S0M P<»l!o vegetal 
5SO00J>etinas <!e e/na 
«jOlolToiicínlio Vinlio de caju 

l íüJO l p u , l l e ^ a 

Kiloyroninia 
Litro 

Um meio y 
Kilo 

» 

c 
Litro 
Kilu 

isoso'» 

15000 
«KO 

«30) 
#•20) 
W ) 
$0HÍ> 

«au 
SOOi 

370) 
4í(0)) 
W>0 
ar»)) 
#>uo 
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8 direcção do pattL* w ^ 7 »que a$ nossas intenções .«fto^as maisjigM «»upiapiiutjt p°«- ísío c*Je-se emquanto 

Pela Patria - M a RèpubticaAPela puras. ; ^ v * - i M ^ X ^ p l i c a n i » ^ ü r muit, 
Federação.» j sao> juramos. . > ; Jteunte, nã<f dev#o<*cupar3watteirções do ^ 
. . . . . . • • • • • • • • •) ' Tf ' ' -'J* ' verão. j ' , 

E* muita coragem ! J " 4 c I Escusado, e nüo me importune mais com 
. Não ha nada forno ser monarchis-L Temo^ à vista i*o«o boletim do ^ o U e ^ ^ j ^ ^ ^ ^ 

ta*republicano ou republicano - mo-feaade do Norte». Sempre em nome: g j j j j f c t ^ i S U i i f S j S S S l ' . nib de 
narchista. >da ^ Republica e da Federa-LpoioVisia, p a M se liie deferir, 

Pela Republica—Viva a MonarchiaHÇào dcollega dà conta de noticias quej Errava «me como devo. pondo no alto da es-
Pela Monarchia—Viva a Republica ! lhe são transmittidas pelos seos zelo-Wpta o distioctivo que raa compete, visio que r • - » r- Jum ajudante d j tropas do" linha n5o deve î a >-

Já estavam escriptos esses «tra-
ços», guando travámos conhecimento; 
/»nm n nltímn hnlptím Hn T?.ir» írrando) 

Oh ! os boletins do «Rio Grande doisos co respondentes do Japão 
Norte». . ' v jConchinchina, o que se referem a su-j'"Re7iJUaa e siM)plin.{ue resposta « tormos bre-

ccessos um pouco antiquados, Ó . ver-jves e pivcüos á pivaeutn queatiio, oudü uü.) 
dado, nías em todo caso interes^ail- ò 'ncceasaiio 8;ibòr-9e da sua nobi-esa o coulie-
tes. Jâ não falia no governo ppovÍ3oJ0im.e'11

i'í scie!ltl,[icos' v/,slü linP8,rt,l™n ™ • « Tt ° " * (sociedade oá maos oostumes de que o ap'ae 
com o ultimo boletim dó Rio Grande*1'.10 d ô Uruguayana, nem nos informa}«,. suplicante. 

rio Norte». 
Palavra ! O riso brotou-nos espon-}'.' 

taneamante dos lábios. ' F , „ . . -
Enfeix »r num pequeno quarto de?R . j0™1' verme.üo, a oataina clasj Nà>» tenha a demencia de i«itro«lu/Jr-s: a 

papel uma penca de noticias, ve lhas j l yramKl<33 e a re volta uos Balaios »u*, couselheiro em ».Cresses da rt.ai i 
da idade do mundo, e fazel-as correr?. f

U m a jornalística ião bem! :SiHi>»l.fl.,ue os suceessos de modo que se , , , 
sub o titulo de «boletim,» é cle u m a j m t o r ™ a ü a 

• 5 P A. f* ̂ ! *) t1 

extrav^gancia sem nome. j a , 
Estão estragando a bella da «insti-jPe5! leno Estado . . 

luicão» ! Dispondo de um serviço telegraphl-jolla a o conhecimento mralivel do iimnortai 

O boletim foi creado para h o t i c i a s & J ^ 

Mas annunciadas proesas do ex-almi-J sò a vaidade do suplicante, ou a sua n;à 
tirante das maltas ua Gavea; mas uoti-jedaca$âo

 PO^CP*« suáerir-Uie a trisie idia -j0 

"jcia com muita opportuuidade a p a saa- j ^® , p o s s o a s *** â ô 0ú JPa :n ter-ibe ini. 

suplicante <leva ser escrivão, 
uito ocupado, não posso deferir o s »-

rique Dias, os fuueraes de Napoleão 
Vandal os ! 

tecime nos ae palpitante accuaiíaaae.<, ~ •» v 

O «Rio Granae do Norte» suppõe ?0V1® «»»eiitar as suas tendas emi ' ^ ^ t o 
que pode approveital-o para noticiar ^ u d r e s ou: Berlim para provar a q u e l j P ^ f ^ 
por ex : a invasão dos hollandezes, a?lo.s velhos centros da civdisação euro-|p|icantei 

guerra dos mascate®, a morte de Hen-iPea ' d 0 Aracaty e que vem a luz.| Nio lia t^mpo para lér u:»a requeruneuto 
^ - Ill * jd'este tfnnai'li^. 

Os nossos divertimentos públicos! â.com
f??e se P01'0^- . , . , 

ÍA „ * e í bunp inuue seo requerimento, e det̂ e-s< da 
Jcios nao pode a gente frequentar, fl,seP comparariôos de üüio pi^di^. o o .uru 
sem a desconfiança de voltar para a jc«u»aà semeiihaiH-s. 
ca3a com as tripas li'um ce3t0. ? Antes do requ rer a Conaelh > se com quo:n 

S Os circos, os pastoris, o Santa Cruz tiv;;p Íuiz<) P:Ta 3 a b c r ° cil'B ,p0láe- . 
arremedâo antes uma batalha do que ^ T ^ ^ t Z ^ Z te:n-<um espectáculo burguez de simplesjperada pelo Revd. parodio; peio juiz e seo <33-

O collega do «Rio Grande do Norte»|»'eereação pacilica. (criva», conceda a licença. 

ARTIOUETES 

I 

NOTICIÁRIO 

ostava soffrenJo da uma intensa febre Ainda um dia desses, em quanto o F T ouU 'e '«lae'-'™8"1» p»rejt« u»o » 
politico-eleiloi-al,tendo g.-àves acees- Sr. Piamol atravessava .de mentira e f e » ^ ; Z 
sos bi-semanaes de loucura pasquineijbucho do seo companheire, um'faT 
ra e pornograpliica. ícadete Antunes propunha-se rasgar 

Esses abcessos erão, em grandei'-;^ a barriga da autoridade po-
parte, devidos á intoxicação metali-íüc 'al que presidia o espectáculo. 
ca, produzida por um candidato, quet Alem disso vários espectadores es-. Rp iAipvTn 
iiie injectada no sangue, já impuro, u-! (lue? (: í n P01> tal maneira o decoro às) . 1* ALLfciviMüi.Niu 
ma solução de typos e outros ingredi- í f a m^ a s« Q,1C dizem para o palco e uns!; VlCTlMA de antigos padecimento 
eiUes jornalísticos. jpara os outros'chalaças não somentejcardiacos, ultimamente aggravados, 

( Felizmente a moléstia cedeu após o j 0 í 3 u i v o c a s . cruamente immo:aes.Jfalleceu hontem nesta cidade, ás 12 
^•3,eo proprio collega informa que? As galerias não são propriamcnteihoras da manhã*, a Exma. D. Felicia-

s 

«eute-se mais aüiviado, tendo vomita-j u m a leira, porque não ha. em feira al-jna Maria de Albuquerque Maranhão, 
do va.ios colaboradores, que'lh'e ron-|ouni; l tamanha desordem e falta dejvirtuosa consorte do nosso respeita-
cavãonas tripas como Lmbrigas hv-M o c o n c i a- jvel amigo e venera u l ) aucião Amaro 
dr opliobicas. 1 í 1'" pena que ainda haja boocios quo|13 n reto de Albuquerque Maranhão. 

O «Rio Grande d ) Norte» entra doí, ; e i l 3ém que ê ser matuto conservar-se] Dotada de quali lades exemplares 
novo no pe: iodo da pasmaceira hob-í , 1 ' l l , l l a snlri <!e espectáculos sem ber-j-omo extroiiio a mai cie família, devo-
domadaria, de qne em má hora desvi-jrar e sem gesticulai' fòra das praxesjiada á pratica da caridade, quo exe-- -
ou-se, illudido e conüaute em Lvaem?i-ída boa e íujaç';o. Jcia emia i ga escala, soccorretido os 
dos sapatos de defunto O collega ba-s 
te hoje nos peitos, muito arrependi.(o 
o escamado, declarando com os seis> N O T A S H I S T Ó R I C A S 

os v-aiidos, a illustre finada reunia, a 
jpar desses predicado-, outros muitos 
(títulos nue a Lofiiav.-to distinetissima 

ILU'*i da Ca nar^íontre as matronas mais dignas de e.s-
,n"'Uinia e respeito da nossa sociedade. 
'ÜL1'! Rodeada da maior parto dos seos 

pês juntos (dois por cada redactor )> O- Fra.»«:i*eo do Mdlo M.iiU»l da Ca nar; 
pie nunca mai< b Kias ao céo Í!ii:,r aiü,1-l!l"' ° c'' , ,|,i l i: i1' v°l' w 

Màrtf l f l lf l„,j i i . , jftMKt! tti'ii'iití e.jroirddo cavarl-iria cjinmcii 

Mao ae tendo dado bem co;n o papelU^Uv, a, . »r . i . lo c irisio. G.»var«i'ad..r «. -n i 
lorçatlo ue ginete de campanha, ô pa-»»» «»:««• do estudo do Mara.iUã) de 18a j ü l l i 03 e nos braços do esposo idolatra-
conteinporanoo vo iu ã ròles pacalezj l í j):)'c*ri u " -̂•»•om das úrabias. jdo, sxha.ou a iiliistre s úihora o seo 
• mula de frete. " T - L ^ r , T ^ ^ * 3 * 0 ultimo suspiro, tendo ua venera reco-a > _ i • . . . . . . íiai A.inií. c -liais ieceut«jmonte nas i*,íia a . , r » y. 

i ^ , i a «e liypico neste simdi e admi.iistr.uivas do Sr. H<«:irique d'Avil todos os soecorros espnituaes, 
ma simples exigência do estylo, e nãor Não são meuis originara o menos pau! -r.iÀJ Co-participan«.!o do fundo sentimon'o 
leni a mmima insinuação oiíensiva. <os celebres d.-spacUos do desabusado capitão Mo inexprimível d;r que compunge a 

^ v e chamar de burro a n i n - l í x m a . Família da lU^lre finada, a • 
íjuem, ainda quando a evidencia qua- -Acusado (uo sentido de indeferido). prèsentamos nossas sinceras condo-
ei upeaat ue suas asneiras o esteja -Escusadíssimo (no mesmo sentido). lencias ao nosso venera ulo amigo A-
provauílo a cada momento. r letra e termos, quô se pos- m aro Barieto ea seos dignos idhos e 

hsta nota linal pode parecer ao ieHsa ^tender . ^earos Fvm Dr Pndm Velho Fabri-
tor .»ma emenda neior í-.p n «nnain p o u t r o r(-'Hcrimenio, c .10 peditonojo^-nos, L.xni. u . fou io yemo, l auii 

u.iioiiuct (K.íoi (, ie o soneio, e f.x,mn:i5 0 (|ne p,.etCiHle
 r jcio Mara^.hao. Augusto Maranhao. Dr. 

ev uo\a osoiemue declaração dei -Nio ateit. a denuacia que de si mcsmo,Alberto Maranhão, Adelino Mara* 



G C A I X E I R O 
• M H wsmmsKÊiÊSÊSÊ 

áo, Joaquim Soipi&o, Luije Mara-lconza eorn môo de mestre, tonio.-;alur Uoverua«Jor Amlmwio Machain, a.wunio o G>* 
>To, Amaro Barreto Filh), Fabriciofeado casa riflfe estabelecer-se no dia;«*™*; seu que « governador deixasse a admiui* 

. ' . . M « ; / I I T » r ! . . r I 1 J _ . ' t f . l . í i n 

nh&o. 
rihílo, . . _ .. 

P e d r o s a , J u v i n o B a r r e t o , O l y m p i o T a - j s e g u i n t e a o d e s u a c h e g a d a n e s t a Ci-< i'10-, -

v a r e s e J i l i o B a r r e t o . I d a d e , m a n d a n d o ç h a m a r o p a i e m A n - elementos politico« i|o Or. Mariana 

gicos, onde ó morador, e d'ondò t am-P 0 1 ^ w , W h o* 1 L,m 'K 

- , - heni mandou hn^i i* um emiifflíradn ®.!?eos partidários alTiriiia t que u.lo hilo de 
NO naquele «Manáos» seguio pa- J , U 8 ' a i u m e i nP l 0S a c

;
l° lunio terreno pacifico da l<!XaM*le. 

~ - » D . 1 Ji>aia o negocio. j Um eahos a politica pernambucana.' 
ra o Ceará, em 5 do corrente, o? A o p a i f ü z e l l e l i m p i . 0 3 a n t o ae> 

digno t e l eg ra f i s t a José Gomes Cer- tô5$, fac-o que de c e ^ modo cont; i-j p o l h A d i a s accommétt ido de 
queira. Jbuio para mais radicar a co i f iaaçaL i j a p j m jn<4I1u f l n nrkC.,k 

viaaom «ao só no espirito da victima principal'*01" "S 6 1 ™ »nsulto ce ebral o .nosao 
* «ciotIH. |(|o g a t l l u 0 c o m o l l 0 a a q i l o t i 0 3 q,' ieseslimavel collega Jose - Dubeux, que 

RECEBEMOS o primeiro numero p o r ã o occaziâo' de travar com eile felismente se acha em via de conva-
, n 4 • ' « ,. conhecimento, e testemunhar algumasdescencia. 

c j u ^ E ú s : : o r ^ n ^ c t ? d ° e : i ! e j ° « , w p i e c e d i . 
principal redactor o inteUigente! Consta-nos que,alem d í outros,o Sr.> 1 

professor Joaqu im Lour iva l . [Alfredo Cordeiro, que vivo de um pe-s \LKANDEG* D O I Í IO ( JHANDE DO N O R T E 

\<*rmlGCendo a Visita (lo nOVO negocio â rua do Trilimpho,» Semana deH a 13 do mes de Maio üe 18n 
" 1 Ifoi tambemanauhado pela armadi lha! 1'reços iios gcueros snjeiiosao imposto de 

Estatística Estarloal' 

mações SIKRC,V!M>UÍA$ UNIDADES 

da nossa modesta folha. . jtal, que faria o-, cios ih profissão. 

* - 1 . I • 1 Jt-.M (irXlliUOIllMlfrl'ILlClMU rtl 1II. IU11 ii« 

lega, a quem desejamos longa viria,) i } { l t íQv[o V0| l i a í ,O jT ( i e ; segundo as in-
tet ri buiremos a íineza com a rernessatf0,.maçQe3 q i i e tem,>3,6 d )\im cvnismo 

tal, que faria a vergonha dos mais pr<h)XsòmMft j^ reflllad 

Di 

ACHA-SE nestá capita! o illustre O nosso amigo P. Avelino conse-j 
\ Cunha L ima , encarregado da>3 l l i o minorar o prejuiso, fase do, cotn 

' O infirt, - J - - ' ' 
direccão technica dos trabalhos do i , l t e r v 0 i i ç a ? rtaaitorklade ^ m p e t e n ^ 

,, • , , - >t6, a aourehen^ao de algumas arrobas» 

m e l h o r a m e n t o d o nosso p o r l o . d o q?ie|j40 8 d e p a r l e d a p e q u e n a b a g a ^ 
C i i m p r i m e n t a m o U o . götn do aiíiinaiihozo iarapio* 

« eu 1 ran. H 

« sumiMííi itlern 
Awilß doce 

Batatas ingltzns 
Baniia do porco 

Biscoulos 
Bacalhau 

Cai 
Cchouílas 

Ca \è 
iMã 

VINDO de Liverpool entrou nes- TKMOS ultimamente recebido a vi-J ^rno de xnrque 

líjíiiito de algodao. Goraes ; aos quaes, agradecidos, re-j 
iribiareino-:. 

« etn ia la 
Macarrào 

NO dia 2d do p. passado, nsslaj — r — ^ , { Quei]^^^ 
-/i 1 , > l DE^PlLDiHAO * S h neasoaliTniita l sahao 

í ' . . P®lüs l ,1Ç?s t ' b ^ Í j o s t a Redacção ds artistas J. P H M B L L , / — , 
mineoo cidadao Fernando Ragu-{0 G o i m V R Â E 3 í . q u o ulii.namonta tem1 U l a b 

siri ea lixma. Sra.D. Olga Antonich.jdado ao «S. Cruz» agradaveis especta 

Arroba 
a 
a 
« 

Litro 
At roI)ti « 

Kiío 
Ba rrica 
Al«| iHMrc 
Caixa 
Arroba 
Kilo 

Arroba 
Frasco 

Ba rrica 
« 

Sa oca 
(IrÚXll 
Kilo 
« 

« 

(iosa 
U i ti 

ía\r\a 
Kiío 

Caixa 

V A L O R E S 

4 $800 
7$6oo 

6 $oo o 
2$ooo 
$̂000 

S4$ooo 
2$5oo 

3Q$000 
1S200 

25$000 
20$OOO 
5$ooo 
8$ooo 

23$ooo 
25$ 000 

O$000 
7$000 
1 S5oo 
2§5oo 
4 $ooö 
lS5ii)0 
5 $000 
7$ooo 
S$ooo 
l$2oo 

ll$00o 

v i \ I " ! • ^ - • ^ ;Derno:iâtração doa saídos existentes 
|cul de prestirh-naçao o . ü ^ i on i smo Í Í 0 ^ 0 ( V Q \ d ( 3 3 t e T h o 3 0 n r o no dia 8 

^ 0 mesmo diu realísou-se igiial-iPreteiidem emb i r c i r para o S il no> J "Y J 
• i . « ° s*-»« ^ . 1 ^ i • i TvT i de Maio do 18(Jd. 

mente nesta cidade o enlace matn-ít>ostejro esperado hoje do Norte. \ 189^ Parcial Total 

101:987$367 

jdos dois jovüi 
do cidadão José Luiz do Rego Luna , j 

n (|uom felicitamos,desejando aos re) FOI NOS hoiUemobsoquiosamen-j Em íettras 
TUAS : 

400$000 

<-em-casados tuda sorte de felicida He mostrado um telegrnmma proce-|C \IXA ÜE DFPOSITO 
dos ' jdente do l\io, annunciado a derro-! POR CAUÇÃO : 

a a Jos invasores pelas forcas leça-í Um dinheiro 

i£M DIAS deste tnez o nosso coile- ücf-.c í Em apólices 13:5008000 
ga Pedro Avelino foi v i t ima do in-V " . . . , , , . 1 Em íettras 2:622*883 21:946$ 116 
dtistrioso aratiino 

823$583 

lui v i . ; t íiia Li i 11 * / "1 m4 • ? I 1 . f um j u í / u í t . 
L u z Francisco de n V J C l o n a

 f * a C a b f d ° ° b t f 1 c A I X A S D E Dl V E R -
qual, iUadindo suas» Governo, considera-se . terminada) SAS ORIGENS : Aiüuq i^rqus, o 

b >;i f.; corn summa'habi l idade, losou-Ía revolução, 
o frouduierítamoiiie em 657,i000 rci.s| 
-importância oin dinheiro e merca-! i )E 
'Ion; 

asseio a Cán^uareínma o 

E m d i n h e i r o 
E m l o t i r a s 
1893 

4 4 9 3 8 2 - 1 
2 . 0 0 0 3 0 0 9 2 :4 4 9 * 8 . 2 1 

t , o r m s i' le c o m p r o ; i pAi-a si e s o o p n i . n ^ r e s s o u a n t e - h o n t e m o E x m G o - L » } ? : ' ? . r 
a j i io i i - i n a i K U i i v i r d o - o r t ã o co- .n o L " - w l o r ' O A I A A u L á A L : 
• i , . I • , 1 J v e i n a u o i ÜO I ^ t a u o . s p 
n . n ao t o r n : i l - o c o - p a r t i c i p a n t e d o i > r o î ) « i i .uiei iO 
d'ic'0 d » farto, ap >s o qual evadiu-soí 0 m;,js gl.avt», não rinvi i , ' jCA lXA DE LET TRÁS 
.artivainente. >ü»MS fr'rnnm-'ru-•> c«»mi. <J'HM' >s iiileiv.̂ sn i!i;ii.< A Em icttras 

• • > ! < • > 
< i V « 

>I:IMS rcninnvsHc 
E s s e i a d l v i - l u o , d e a p p a r e n c i a p a - j V ' . s i ü h o ^ , s- . lnlar ios nos gr-md«>s <»pis<> lie s a j x \ D E D E P O S I T « . ) 

c m o d e s t a , s o u b e i ti <i n u a r - s e , a->inr:-c.>s <lo 17 o. 2 t , u w i .-«n" icîii n !•,'» er^ornd-)*-.}. 1 p m ç \ 0 ' 
p / c v o î t a i i d o - ^ e h a b i l m e n t e d e t o d a s a s h h h I h m m , o> iIOSÜDOS <w> l i f ru in» (>>iulo «io n o r - v J ' ' ' " ' 
c i r c i u n s t a n c i a s q u e n o m o m e n t o p o - t a l l , , s init'i-t»>s:i<» viv.-niiciite. X m - i K i i n d o s o n -

115:861^391 

4:394,000 

diam serfavoraveis aos seos preme- •j«-'« os ali ^ t^n ;l«'̂ nnila«l,» 

ditados calcados de ladroeira, de c ^ « ; * » ^ ^ T t ! " ^ Ï ^ Û 

i ' . 'm d i n h e i r o 7 0 0 S 0 0 0 
E m a p o l i c e s 1 í.\mj0.>-I00 
C o û t a c o r i e n í c d e s o l l o s 

12.500$:):):) 
89:111.^00 

o nosso collega Pedro Avelino jatnai 
C U J O : 

cavarão tào funda' 318.-650S19S 

11 ̂  11 
fíg 

GWü'-Ki 
» > » 

ILEGÍVEL NRNCHflDfl 
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9' Hygene e Caridade I1. 
13 Aposeulados e Keiurmados 

Thesóuraria do Tliosouro 

0 C A I X E I R O 
^ÍIS^I^6^'^^0 Intendencia Municipal «^.melhor qualidade, bem como um 
— — publicado pela imprensíÉ^ primoroso e variado sortimento de 

do Ksiado tio uio^rJiitfc Sala das sessòes da Intendência fasendas, miudesas, quinquilharias 

°̂o ĵni<fsourefr̂  iicroitcóy de Mio. Municipal de Natal, em 22 de Abril e objectos de phantasia e luxo. 
o Escrivân da iieceita e Despeza — TheophUo Mo-5<|̂  |893. j Na mesma casa coropra-se, nas 

reira Brandão. ) 
a « « a « r v » » • \ < / f » » w • » * T ^ 

;dor, couros seccos, pelles e borra-

cha de mnngabeira. EDIT4ES 
Eu Joaquim Severino da Silva,(melhores condições para o vende-

Secretario o escrevi. 

Fabrício ti ornes Pedrozay 
i m * 

O Presidente da Intendencia Municipn'j 
Presidente. Compras e vendas a dinheiro. 

M . O . Pinheiro &C\ têm um novo 

e variado sortimento de seccos e mo 

tos sobre duimos .se inmnças e lavouras, de;Contribuinles de impostos municipa-dhados, vinhos de pasto, do Porto «5 

maado faxer pnbiic». r»arn conheci meirto do si |»eja secretaria da intendencia 
riitcressados/iue, nào se tendo lioje ™ < , ( , l » H \ | l l n ; r . ; r v l | ,l<i TinitAl « p n . o v i n p n<i« 
,lo a arrematação em hasta publica dos impôs U l P lC ipa l da Lapilal se pievint aos 

» ' < « • I i S rt i r » I i \ i l ^ v l i É « r > « / \ / • X , - k t n ^ r k rt í * I / V > 1 1 C l I ' r \ 

e<izo «no pi\ tendão fa/er a arremata z e r e n i o clfíi 31 do corrente tição dra etc etc, alem d< 
' i ' I ' 1 J / 

^F/par^que chegue no conhecimento (ie;sujeiius à multa de l ü /• sobre a im- de outrosartigos da 

M . O. P INHE IRO & C\ têm pa-

de uma variedade 

melhor qualida-

tíxír.s,1"inanínu hvrJV o p»-eze»te qne será «f jportancia relativa ao mesmo I* si-jde. Preços sem competencia. 
fixado nos lugr;es do custnme e pul^icadú^jpsipg^ 
pela lai prensa ç K nn 

Secretaria d--! intendência Municipal da Ci-s r1' i - o ? , * i r • i 
dado deMacahvba", em i de Maio de 1893. hnento de todos faço o presente avi-j™ vender, especial íarinna <ie man-

.0 Secreiarir», h<>* jdioea, considerada superior a afa-

Lourcniino flownía da s/lca Castra. Secretaria Municipal da C idade j m a í , a de Muribèca; excelleiite vi-
{de Natal, 2 de Ajaio de 1893. "ho de cajíi, tão recommendado pe-

Vv c , . Jlas suas qualidades medicamentosas; 
O Secretario > ^ 

Joaquim Síevermo da Silva.. 

INTENDRSÇIA MUNICIPAL 

Fabrício Gomes Pedroza, Prcsj-i 

dente da Intendencia Municipal daj 

(Capital, faz saber que estando ter-j 

minado o alistamento, eleitoral ei 

sendo e4e anno o ultimo da legisla-j 

tora, nos termos do art. 3i| da Lei 

n. 35 de 26 de janeiro de 1892, di-| 

fumo Araxá em latas de 200 gram-

mas;—tudo por modioos preços, 

AN NÚNCIOS 
DESPEDIDA 

O baixo assignado tendo de se-

\ Popular 
NOVO ESTAB2LECIMSNTO 

DE 

Fazendas, miuhza$, calçidos e 
ehapéos 

BARBOSA á Ca. 

4 — a o n , 4 

TRAÇA DO MERCADO 
com entrada para a rua — VISCONDE DO 

HIO BRANCO 

Xesle estabelecimento eucetitra-se n«n sorti-
mento crmpielo de fazendas, miudezas, calça» 

M a r i n h e i r o s , p a r a a seccfio n . 3 , o n j f i L L j _ * j.ios © clwpóos. 

de vo ta r ão os oÍpUoivs di» n i«SI m wIUD 191 USIGd 1 « M n O S UOITiâS» E, alem de mimosas fnptasia».'.obilas cre-
I P - I % , - S h.ines, íustoes para roupas de senhoras, eu 

U M e o ed i hc i o da hseol.-i p r i m a r i a j S ã o conv i d ados , d e o r d e m d o Ci- ^ ^ ' ^ ^ a e P a r a 

D O b a i r r o da R i b e i r a a rua d o Com-j,i.1(irm Vicp-n»-MÍdpniP inflou n^^n , i ,as as l h a U n,0 ,er,,a<? 0 ^ melhor<fbal.dade 
?fid(iao > ice-pt eMden ie , lOílOi» OSSO-Jr u e s e po le eneonirar no mercado, e lu !•> 

Vidio o «Município ;ein i §ccçoes e í g u i r hoje para "o Ceará, e nâo lhe 
designou os eddicios sendo para ai S e n ( b pòs , ivei despedir-se pessoal-
sec^ão n.1,o edihc.io da *níendencia5monto\,e {|C pessoas de sua 

Municipal omie votarão eleito-|amiza ( l e> ^ p o r e s l e m e i o e 

reg de n. 1 a 2o0; 0 eddicio do p i . o v o i t a a a c c a z i ã 0 p a r a offerecer-
Atheneu Rio Grandensi^ para a sec- fiies ali os seus pequenos préstimos, 
ção n. 2 onde votarão os.eleitores* j Y a l a l 5 d t í M'aio de 1 8 9 3 
de ri. 2ül a «SO, os<le n.!H2-à 9 O J ; > . > N ^ • • ^ 

o edifício da Escola de A prendizes
 Joie Gomes Carvalho. 

Kl • I • . '» - ' < 

39 combinado'com os arts. 31 o 
V" 1 

Mn .„vi 1 f i ! t t • 1 n ís.ortimenlo <le easeimris, rhyviol-«, seda, me-
< >). 1 i- , J . r V secretaria do U u b Musical «Car- .....A, \ ÍVU]< | I R I N I . , ^ „ 4 . N L . TWPR IM . INU} , 

da lei cilada, e,ta divisão. d,|,os G ( ) l m í á ) ) e ! n N a l a l , 1 ( ) d o M a i o G i a d è " : h , a n ^ s t , ' L 

M V ^ Í M Í S e (lesignarões (Jt1 ed.iicius,J(je 

salvo quanto u estes o caso de for-j* 
(;a maior provada,são para a eleição< 

dos cargos de Deputados ou Senado-j 

1 es que se tem do proceder á 30 dc> 

Outubro do corrente anno, e parai 

i».> > agas que se derrm no p?riodot 

da seguinte Legislatura. E paraí 

- AO NniKUO \ -

J A . de Viveiros, |BENEM.\ LOL-. «21 DE MARCO) 

1 • Xereta t io. 

M. 0. Pinheiro & C . a 
Convida-se a todos os llr.*. d«) 

íquad.*. |.ara comparecerem í\ sessão 

do dia 10 do corrente mez, afim de 
tomarem parte na discussão de re-

portante e acreditado es-gulamento da Caixa de providencia. 
ISIIA I nmcam i i nn Avn^.W» /.) »» * _ 

HI A 1>0 COMMEBCIO 31. HT, 

Este im 
. n i í ) , ; . i i i • 1 — )guiaiiieiuo oa L,aixa ae prevu que íiiefíue .10 conhreimenio dos tabelecimeiito, temsempre exposto aí \ai-d N o M ^ w l / l ^ í 

interessados, mandou lavrar o p r e t e n d a , por preços redusidos, gene^ - . ? 

^ nte que será allixado na \v.vU\ do »os de esíiva, seccos e moihadosiia! T y p . J j Republica 

ILEGÍVEL 1 

il PÁGINA MANCHADA 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-NATAL-QUARTA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 1893 

0 C A I X E I R O 

r e f e r m a d a i n s t r u c ç A o 
s e c u n d a r i a 

bases estabelecidas pela ? Constitui->ve mesmo o conhecido miiagro da u 
ç&o, tom sabido sahir-se dignamente ubiquidade- em relação a votantes, que 

^concorrerão ás urnas no dia 23, a-
chando-se a 60 legoas de distancia. 

Entretanto, taes irregularidades, 
que, apesar de communs nos habitòs 

t o . » 1 1 • « • • 

do desempenho dessa missão. 
Em todos os ramos do serviço pu-

blico a sua acção benefica se ha feito 
, . ^sentir, de uma maneira proveitosa — — — 

Nenhuma questão reclama as j f e c u n ( i a . e a n t r Q a s reformas que tem políticos dos nossos adversarios, não 
attenções do governo, entre a3 ̂ nações,operado, çertamenie, a da instrucção deixào de ser criminosas, determina-
civilisadas, ao que a aã instrucçaojDáo o c c u p a [0gar secundário. Compe- rão protestos por parte dos nossos a-
e educação da mocidade. jnetrado do dever que tem os actuaes migos, protestos que provão á evi-

E^que nos tempos modernos e uma Administradores de impulsionai-a eldencia a nullidade de 4 secções do 
verdade incontestada O oue af f í rmou.m e l h o r a , . a í d e 8 0 r t e a n â 0 COntinuar!CáÍ£Ó e de uma de Serra Negra. 
Geujau, nas seguintes palavras : l a-L c o m o o u { r> o r a f u m a inutilidade, Na secção de Serra Negra,a que nos 
ventr,cest nous qui Le déciderons, par ^[ tudo tem envidado para que esse desi-} referi mos, o cidadão Clementino de 
manter* dont nous aurons élevé les jeunes ^ ^ S 0 j â alcançado. - tal fez a eleição da maneira mais ori-

ifeiièratwns. : Não ha muito ainda que, guiando-ginal e escaiftlalosá : Em sua propria 
Entre os povos que ie regem pelosísa pelos estudos mais modernos emicasa, onde se achavãe os livros res-

systhemas democráticos augmenta a|materia de ensino, confeccionou um' * " 1 A : A n 

necessidade de educar e illustrar aS r egU i a m ento para a ia^trucçâo pri-
mocidade, por isto que é na soberania maria, que era entre nò£ como todos 
popukr que tem elles o seo funda-8abem, uma cousa nuüa., • . 
uíento; e, consegumfemente,ô da com- Agora deu regulamento novó á Ins-jseu parente a minuta dê uma acta 
prehensão clara e procisa dos de-jtrucçãc Secundaria, com o i n tu i to de jque l he havião remetrido, dando gran 
veres e dos direitos que correm aos j t o r n a i . a m a i s proveitosa á mocidadejue votação ao candidato opposicio-

pectivos, esse heròe, na commodida-
de mcerimoniosa da camisa e ceryula, 
refestelado era sua rede de algodão 
macaco, ditava para um rapasinho 

cidadãos, que dependem o engrande-
cimento, o progresso e a felicidade da 
Patria. 

Na antiguidade temos* uma prova 

rio^grandense. 

Fazemos votos para que na pratica 
esta medida, ha tanto tempo reclama-
da, produza resultados, que còrres-

disto. Emquanto o despotismo monar-lpondam às boas intenções do illustre 
Governador do Estado. ehico conservava o povo na ignorân-

cia,para mais impunemente exploràl-o, 
as republicas procuravam a elevação 
moral e inteliectual dos cidadãos. 

Diz um notável publicista : Um fa-
do digno de observação importante,* é* que 
as duas nações da antiguidade nas quaes as\ q w r í 0 Grande do Noi te» affirma, 

ART1GÜETES 

nista. 
Os nossos amigos, deante de tama-

nho impudor, protestarão, como dizi-
ão ; mas o cynisfmo do honrado mesa-
rio em fraldas de camisa consumou a 
obra da ladroeira e do crime. 

O protesto foi tomado em notas. 
Se. ó esse o grande prestigio de que 

dispõe o venerando na celebre z o m , é 
de se limpar as mãos á parede. Um 
simples triboleiro não é uma influen-
cia politica. 

Em fim, esperamos. 
nada como um dia atraz do 

Qublicanos as iaicatnms eienoraes uu> ^ , , «ipmnrA dure nem 
artistas e wriptore» modernos, eram duas\sQnàò , 0 h q u 
republica» : Atkenas e Roma. Os conchavados, dispondo de mesas m a l 4 l l e i m n c a 8 6 a c a D e * ' 

Estas considerações occorreram-(unanimes e na auzencia de fiscaesj Quanto ao Jardim e ao Acary so te-
nos a proposito da reforma porque {praticarão, é certo, toda sorte de tra- mos que dar os pesâmes aos distincte 
vai passar o Atheneu. Jmoias, fazendo figurar nas actas um cidadãos (o Capitão Vtce-governaüor 

O Governador a quem coube a ta-inumero de votos mais dc duplo do re- inclusive, que presidirão a ínCecentis-
refa de organisar o Estado sobre asîal comparecimento de eleitores. Hou-Uima íarça ali representada. 

PAUTA } « remate 
THE50UH0 00 ESTADO Ü0 R. G. DO NOUTE^op^c,,a. , r 

iCarÔ oâ (Ift al̂ fulao 
' Batília lie porco Seimuia de 15 a du liiez de Müio 1893 

P«S.;OS CORKKNTBS DOS QKNEROS SUJEITOS 
A DIHKITOS l)lî EXPOHTAÇÃQ 

«P 

Merendaria» 
Aguaiüeüto ou caeUaça Litro 
Algodão em rama Kilograimua 

» » carû o » 
Algoilao sujo ièu resíduos 

<Je fabrica * 
AssMcur turbiuado Ia ^orte * 

» 3' sorte » 

Carne svxca 
Cilfà 
|Cora ile Carnaúria 
| « emveiaê 

Unidades Val#rea|Charutos 
S2io|Cigarroa 
j540{Chifres da boi 
S150 

» 

w 
lt » 

SlOüíKuriuha de mandioca 
ÍÍ800ÍFeijão mulatiuho 
301(}í » de oui in» <iun!idade 

2S))üj(jrüuima de mandioca 
tf?*) Milho 

IS'23) Me.l 

Litro 

JmjooíoiÍMJ d<* míimoaa 

» 

» 
» 

m 

C^nio 
Mülifiio 
Chutei 

B 
» 

uiadcuvd bruto 

U li tias de boi 
Couro« <Je boi se«coa 

#200 ; aa igadoa Ki logra m m a 
$J80]Courinboa ^etiio 
4280|Funio em folhas Kil^ramuia 
»Ít0\ rola 

53̂ 00 
tiSOOO 
1S-200 
13U0Ü 

1803000 

UIW0 

Sal 
Sola 
Pollo vejeíal 
Pennas í?e e.̂ a 
Toucinho 
Vinho de caju 
Queijo de uiautaiga 

Kilogromma 
Libo 

Um meio 
Kilo » 

« 

I.itlj 
K.ia 

SlOi 
&2M » 

B 20;> 

83 Si) 

ííOli 
8')ü4 

3StíOJ 
STí/í 

<8)0 
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O C A I X E I R O _ _ 

Bravo ! ~ Guimarães e Pismel nàojprogressistas da nação, mais ,nai* ^ 
farião melhor. ^ Ètes e com mais arrojo lançam-se no) Arg;0,t atiienas eTheba^ ua Grécia. 

Ins ignes pelotiqueiros ! ^caminho glorioso das reformas soci-j cadix e «a Hespanha. 
'aes. < Curn.ts. Siracusa, Loores, Crctoae e Horn* 

, i Esta estopanle tirada, com que v i- l
?
n\J^|ha etn F r a n , a 

Depois das pragas do Egypto, o ma-jm0s de inutilisar duas tiras do nosso ;K ma i 9 m^de rna d-e.sta'a cidades coma Vj,u 

is rigoroso castigo que tem opprimidofrico papel ministro, vem a proposito(vluatro soealas de existeucia; a mais aat^ 
a raça humana, peccaininosa e 3of-|da epocha de prosperidade que atra-jtrima e seto. 
fredora, sào os boletins do Corujão, jvessa o nosso Estado, sob o ponto de>» -

Realmente, como âagellação espiri-jvista ecouomico. \ Nomes & companhia - Plínio Pericic 
tual, a leitura d'aquelles pedacinhos» Emquanto os despeitados dos aiTa-nni$to.:>s p<mod»i:iiiauu do E. Somo íEsts i> 
de papel ordinário e porcamente es-|iaos oppostos, sempre pequeninos ej™ B. Sa« ;̂.-
criptcs'constitue um supplicio só ap-Wrigantes. atacam, com um apaixo ̂ ^ w í ? " * L , W a l de Pe ' l ra e 

plicavol aos grandes criminosos. jnamento iriisorio, o democrata impol-í F,-an<-isco Serin.»n^c, Tresa-u;^, 

A phantastica tomada de Uruguay-jiuto qna dirige, com mão do mestre,«Campos Beilos Florescente* Alleiaiá fOar.r-. 
ana, o govorno provisorio e pandego^os destinos de nossa terra, a junta da) ^ ,ner' ,''ono Mî »«'«» ^ Baepe.,.u 
do Gaspar, a bfclleza moral do réo de'faZenda nos dá todos os sabbados a n i / P a s m a d o , 
policia Gumersindo Saraiva, os ho-|verdadeiro alegrão, mostrando uas* Gasparino CUintviifrri-.» Diamante m-
zannas miserandamente impatriotl-'Columnas d'«A Hooublica» a ttimosiajourira Afres Pei*eu*a íp lariiia^uticj Dia-

mandarem vir do sul os retratos 
caudilhos da revolução do Rio Gran-j 
de, E taes retratos erão mvsteriosa-J 

%s i 

mente mostrados aos neophitos do se-̂  
NOTAS ALEGRES 

uaata.v 
Quod 

l D. Paâa Peâa Piia dos Ga : :ar5r:5 ^ 
{(Rio Gr. «lo Sul.; 

José Jacaré-da Conc<«î o (E.' Ssui 
Melcuíse«!ecn MalJuiLiseni G*Mo3o sino* Mj-

\z r'e «lireila^e Seiedade, R. G. do Sit . 
r D^as Baptista ^Baaia). 

Fq\\>l de Jesu" Soziu.io íPer.ij ; -

Toscitlsciil Borges Neoeiidts desM 

0-ã e coaíideilte cordialidade, em or- . . • • ~ Hanorio Fw\ de SS^arin- Vaz Ca.a-
,!em a estar por a,ueile3 8 a r * « t i d a ^ ^ a. direi, 
aos benemeritos concnucados uma prò-^niclnio : ~ j B o u ^ ^ bin Cavateann ( 3-w 
xima e omnipote.te investidura. \ -Niugaem ^siste a fxamf* vagns. mcs^o*'^'11,;1.3'7; Vf " ' ! ^ ' ^..v*;,^ 

Incomp iráveis tartufos ! fr«**, resistir», n um exame vago do ° á o 

Tanpna, porem, nv.tantnr : o sic tran-\ essa 
-s-;? yiorití mu.xij, assim passou a epedi-, -Õaer'a V ĵva ? lá : Qaautos verbos) 
mia uOS boletins ip.li-.iilo ha ao Padie Nosso 

^ Di*. Supiciu Cicero Tapiniq'iiin. 
) Antonio Y Pia d»' õ^uulri Peiv>' 
i r . . - t - i T 

b̂  ; Macei >> 
a y> ^ D. Go icrosa l̂ rua^o la^urs 

<Leir,o> Laura Abreu de S ju^ í Mbíicz^s S 
Ill 

l — Wrhos tio iiuinit»* ? i 
: — t j r ; , aiii esii ! V, mesü̂  o sem rezar o? Quoá Vu i l Deus da S:»4va Va'̂ e. 

\ nnK. ir. ^;^^, _ ̂ ^ ^ 4 , • _ ^ .. ;Paire Nossw tudo uão sabe de monïemo dizer* Joaquim ^ unouiai Qiiivraá ae ,to.i rir:. 
Acaba de uizer-nos O Àicino que ja iIile el^ û s < ahrr. Nào vos deixei^ Ciewieme Piroso N.^e da M.-̂  l-i 

>Ànibrna ieo Rubrico -«J S J U Z H í J í; ia r.Vi. 

- iOíes , 1 

não ha espaço no* jornal : uma í b r i u - c a 1.1- vw. teata^so. 
na, porque a'>s íambem já não tinha-| 

mos assumpto. I A pa.-ioncia é. n ..-have de to.Ias a? mr::,* o oi* j0âo Maus:- Colida;::» Maaijjvòa. 
Píira o numera seguinte os , - i ' j - :odiíiS - > 

trs sahirão oom?.»letos e muiio iuteres-l ' — ; 
santes. 

- <_ uoaec» 

O SALDO AVULTA 

uma verdade reçoisheckia e ae-'::ÏU'i:t'"t:;1, CiJii 

( » • » i 
s 1 . « 

-1-: 
ceita por todos os espiriios sen 
que o bem estar de u:n pov.- : 
se. não sò no seo desenvolvii.ir-m.;' 
inteáectual e nos >-âos p: ;u j ! ; / .< . ie 
morai pnbí'ea. C O Ü I J C A B e 
grande e solido e e:r.e-.uo ma!t 

> i ! !, .'I'.- è i! es ̂ ^ s >ao p»-rÍC.OSOH T--; 
•.'! :: : í ü í " . i a ; ' e r»;i,» a:,pr ; íPUit-ó 

» ' 

! —>•'ii1 o i- .̂vv icV ; ïTiaiïo 
v' v a 1er. 
; r.s envo eatret-r u-î  d 

N O T I C I Á R I O 

t j * w-jw.?.:* n vMfl a cies 
-•'Í t : o ;. . ^ or i. .1 î J 1) í i 

* . ; ; M .i'j..» teein. 

" t ! 

i> » » . i > _ n 

' ^aTICIAS transmitidas do >a! aa-
hinficis.0 a eoMple;a derrota dos cau-

queídiiaoi da invaoâo* rio-grandense :— 
« 8:Jo'a Tavares, Gumersindo Saraiva e 

ti i _ ti u u. 
> 

i Fí:ze no-? sideres votos parji q-;.-
voH-j de a:.;?. :>ara o Ü H S S ^ J O * 

. ci í e u -
«ooííoiiiico, que è. ?• >r a s-'ni ni^e:-. «> n • >.o-. 
termômetro da vkla grande- na-
ções civilisa ias. 

do vemos ! . e ; i ; os 
inventivos do secnlo a< niar;-.Vühns 
das grandes descober tas i a 
ni-.lade cirva-se r.^vinicci ia e s :i:>.'vd-
ta aníc a nui^e 

- » < 
L * J 

. . » 1 , I . , i i 
I ? • : I » 1 » VL . « d ie w: : J 

•* • . i " . . « i i • 1 1 . • 1 * * . j 
. i r V J . Î : ; í Î ; ; . I i i 

• piira um eonv 

. t > * v . j < i u ís: ua pab 

ri ; ie.o .irruio 
da líi<o ia da ííiü .ta-

: " . - * i 
i ; ! ti '% * •.. 

V -

î »... \ * 1
 t . — . : i CÎ W -

í ^ 
l ' * • « V . 

no î ï ! i ̂  v ' * * _ 

» a 

u Í íC -

da reoaotí^-j; e c i s n o con^no > i. * . * » 
n r- r-n- -íô^ádj braziiei.c» (V tsu »r Marli.is 

;Í M » c , o » " V i ' V i ^ ^ v ^ ' \ 

v « jí , » > . * o»^1^^"0 ' ta** j > uU y' 1/ V : i í 11 » v.' 
% 

ti..» i_'a»; ia a ^ v 4 

;baiui::;i$raú e A. o à 
» J 

« : i » \ 4 ' * \
 v * ' i ? 

' * ' 
" i * ; » « î í : o o m • > • ^ • ^ » „ v i i . -.li.» \} d » - Ul ï t tivd Uvi i., il V v;l :! 4 ; v L T M l 

• A i k 

V ̂  • ̂  i l * i 

4 Ï • • r* • • . . . 
t V o ^ • \ » . I . t « . 

peiioivs. o certo tam?x-:n e io^ico, <ne 
para a reni:sa-;;so tina! 
invenções. t>ara a 
coaotíMgòes a:roj:\-lasf faz-se ü ^ e s s 

; 
- » » . . . • > 1 ' " l • . É A ^ % ' s \ 

I ' « 

L.Î o- . a s iee^ra -.nej- a. 

taiiio maisju-t i .pia., o e real e ve>; 
dadeno .jne. livres dos re.vios do des-; 
equîi.brto orçaaientarlo, a* íorç 

m : » ? % » 

\ «Ju'.M-t1 lcr.;.i::.\ lo o iv.:>\ r.ieili do 
i «a c.-.'r.nieu dt-riuia uiv *_?í*:íí.tlirã ü> 
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O CAIXEIRO 
rebelde« empenhem uovos combate»; restaráJuo, como estrel a de primeira grandeza, vio a< Esqueça o 
nersigiiil-os. • 5«ia cadeira supprimida pelo capricho besta e|oomo nós esrl 

mmwv^^^w.^. ylorpa d<í «m tvramuelc crctssamciite itrunran-) j _ j 

nosso illustre amigo, 
>, . ---r« ----- > » . «leuiiiu uu» esquecemos, esse e n x u r r o 
loTpa dc «m tvramaeto ciosamente iguoran-Jjg ruindades, 

nossas colnmnas a seguinte noticia! Agora, na laaxima liberdade de urna n 
«lie lemos ao «Paiz,» da cap i ta l Fe- 0 ,

I
IU í s t r e e honrado l)r. Pedro Velho 

T , l . Jexclue do-corpo dos cathedra ticos nem um 

COM satisfação passamos para asUe 
que uem lhe chegâo ás 

•I fûr j
9C)las dos sapatos, quanto mais ao co-

» ^ ^ J r a ç ã o cheio de pundonor e do alüi-
j j ». i ^ a v . u ^ do corpo dos cathedra ticos nem um dossvez* 

,0 Sr. Marechal Peixoto, v i c e - « A estima e o respeito dos verdadei-
p,evidente da Republica, acomp.uUad. dos A s couzag pol i t icas de p a r n a r a W o c0nt í. cidadãos de veia servir ao nosso 
»eMS ajudantes do ordaus, coronel riiomaz Al- nt tam 86|n 80fU(.ä0 Q ,.0niiieto'sa.citado " U b o r n d ° Sufficiente llllltlVO COn-
VHS. capitão bduardo S'Iva e V teaeule rifu-}tre o governador e o corpo legislativo do na-tt™ as pulhices dos tolos perversos, 
^co de Mattos; dos Sr,. Dr. l^rnaodo Lobojlado |gantem espirilo publico em auciosa -
ministro da justiça e ̂  f ' ' * ® < e s p e c t a t i v a . DE SUA commUsão na Areia Bran« 

« Ä M d 7 i i ï r r ä t H c í v f , c h a r d e 

r. - a» «stMdft ha rppm o.utrai) V . *u,8W?d» »«aa^dunia «.toemos. »intelligente escripturano do corpo de 

fazenda Pedro F. da Camara. 
Comprimentamol-o. 

pessoas arguiu # .«.««».,« . i&uual de Justiça, nada aind 
ü,o trem especial da estrada de ferro Cf,«trai A o presidente da Camara dos deputados, 
*»rn direcção ao kea.eugo. c b(luo telegi-apliara ao vice-prosidente da Reou-

Alli. chegado, jerca das 3 hora* da tarde. S . s t a i c i t a a . l o a sua !uterve..,ão, respin-
Exc foi ** o editicio de novo quartel, que a- de0 u MaPechnl p loPlai lo lU)S se^uitWs lermos 

de ser construído. ' 5 a» .... — ? . . » , > — j • - ^ . 

O gooernador constitucional éo que foi e-
" • . mç reconhe-

*** V V o ^ I lu • Ä _ _ \ yuvcrnuaor consiiiucionui ec 
Era iat«nçao do br. Marechal Konano pelo Congresso, cumprindo-

tntuar all» o fealao «»ventado pelo uosso ̂ m- %w c r n a d i r t a l a tò qae 0 
patriota Augusto Severo; mas uao sO aiudaí 1 .. 

NO dia 6 do corrente, aunïveivario do dis-

ri ficou que 
ein quo viera 

fesraçào <ios seos dignos com mandados. 
F u Pe'a ro*«nhà foi o major Moreira sor-

irialeVern^ l^r nm<\ brilhante alvorada, * 
da que pedis ao executivo fedei ai. ao abrir as jano Mas vio a frento de sua vesi* 

^ r ^ / c ^ i - A r H 1 _ _ — — e — f r t • D ' r í , s l u s u ,,;,r"u" 
tp,o fundo de palinfta Irauça^a, com guarnw ACHA-SE, ha dííiS, enfermo O il-jprimorusawiente arborisado. 
î bea de bambus da Índia, artística meu te. dis-(ja5;#rft n r A|rofor'iflo mnifo rlio-nn D11^'110 o dia muitos ootiiprimonto^vanos 
lestos. vV ' I u Í j Ajcoforduo, muito aignOL ,pos d«af,u;1 ,,Krna engarrafada da 19$ a du-

j?m seguida, o mareclial Floriano, som sua?Chefe de policia. uia), e à tarde forain visitado os cadetes e in-
coiuitiviu percorreu todo o édificio, irue estáj Desejamos prompto restabeleci Uoriorei do 34 i-otn n nni/.ioa do batalhão, quo 

diíer se teriü\iiiW.>, faltando apenas «aI ' J * * . Jjào significar a sua estima pelo brioso milidir, 
pnrte interior côuelulr a pmtura, bem como a mento aO honrado tunccionano. Q ;m- MlH.eira tem sab;{Io (1|evar o Corpo 
i,,:latlj<'?(1 l i Mara n n n c i M.litarlie Segurança à altura de uma verda-

Os detractores invejoso*» ae Augusto aiaia-j pAJ ) í^h^rri imii iH ruir» nn« fiu nh . i » . 
uhSo, por mais qtie lairem, não lae poderão) " k V u « , l<,gldai ind que I10S tOI OD-jdeira c»r 
emoauar o talento e os méritos. ; ; com 

em 

• ~ r> i --
, 0 — M a corporação militar; e ja fax gosto e tam-

szequiüzatneute mostrado, sabemosjbcm orgulho á gente ver o garboso aplomh c 
rn4 rlík Tlirt rlí»iQue 0 Capitào Caldas passeia a rapaseaüa 

hP V « n u i a r«initl1 frfle-^ i ^ " d l I b t d S dü lUO Viande ao,2ve!ucões e matiobras ma.to renhires e cor-\)h \ idgem paia a ca pua i s ; > í f r e i a m u o v a e esmagadora recta/. 

ral, onde vai tomar assento lia va-Jdorrota. Nossas felicitações ao ilInstre-Cnmmandaus 
tnara dos deputados, por aqui pas-í He, pelo soo quinijuàgesdmo anniversario. 

sou o illustredeputado Dr. Alrni-j ESTÁ eleita a nieza da camaraj -T 71 >P 

mo Alvares Aííonso. dos deputados federaes, vencendo DE sua viagem ao Recife regres-

S. Eic. , que conhece e que foi os governistas por grande maioria.|80U a , . e ! t a ^ . P 1 ^ 1 0 I I0SS.° a m , » ? f
 e 

cielima da sanha-bestial da gentej A meza ficou assim cons t i t u i da : j C Q r r c l , g l o n a n o C a P e l { a ' 

Presidente João Lopes { NO DIA 23 do corrente deve reali-
1* Vice-Presidente C. Paletta íaar-se a apuração geral da eleição de 

2* dito Arthur Rius 23 de abril p. p. 
1- Secretario Azeredo Aa flamaacias sebastianistas vive-
^ r . 4 t . l i * [rão pouco maia que as rosas üe ívía-
A' dito Aiuayuo Júnior .slherb : o pessoal anda macambusio. 
A demora havida nessa eleição roí? -r^An* hvr»ftthMfl« ü ^ r à n anm 

~ q y 

do golpe de estado, ó um dos bonsj 

e leaes sustentáculos da politica 

republicana no Congresso Nacional. 

Cumprimentamos o iilustre re-: 

presentanle. 

t ^ H t vp , H«..««« ..^aH Todas as hypotheses iicarâo aquetn 
A^tlA-Mi entre nos, vumo « « í j o v i d a ao obstrucionismo da oppo-jdos cálculos/ 

de Paiva. 

Cumpri menta m oi < 

pita es ganhos epe-
Idimia Ruy ; tildo baijiieou ante â soli-
idaiiedadé, a iirmeza e a pujança do 

MANOEL ONOFRE PÏNI-IEIRO ó a partido republicano, 
jorobidade «nesiiia. jauîais item de le j Eleito do i'ovo uek as urnas livros, 

que na or̂ ariisdçV:) d'» ensinojVe suapeilada o dhscutula ecn sua' vi-<dj!ecto da Gloria, pelo seu maravilho-
Istado r-nim aproveii.kím* i-»-l{|a publica e priv:.ida. hiteiligante ejso invento—Augusto Maranhão será 
'••'utes elfeoiivos <»-» Ar^v^jhonrndo, esse diátiMCiissimo fiiiiccio-|o representaute e o orgulho dos rio-

' o e velho republicano foi a l vo.?gi*a a d e n ses. 
• • retirar do Ai eia-B aii -a parai — ** 

( n r . oa 1« vai exercer uma com- vi.fand!*;,, dj ni> <;uaní)K do norte 
sâo de alta conlia.iça, do uma :na-í ^>na",t ,{e hi " n"'z de }1(n0 ,8m 

' f _ 1 : t . , ^ I . • , l i i i . U r ' l ( I i 

CONSTA-NOS ijue n; 
Krcuutlanô do fesi: 
dos as âcinàê  

i t - r 11131114 

sonoo |>:n u no & velho i 
víijj a mí>Ç(«s !)i. Ly v ' " 
ra, Braz, Ai»-'Io ^ Piuio îo Àltrrt». 

ínfoitp -...ÍS qiuí pra d- irs^nhj v. inussca. ? -i-iin nmn^) - - - - - -- j ... . t í? 4 

cbitos c.dauàiis K-iqui:- Far ino , Lui/if»ftí -.taçàô de cSesresp-ito cuualh^} «los ír-.i.-ros SHJ.M.OS ;.» ̂  .uu-ô o i... 
Í-Ofllio; tfJ(M)t>s (í sãii p.arttí tl i população V NâO, por 
incute rtc o estiimitio*. <ce:%to. tmu íoiín a pane a rectidão e a ~ ^ ^ . relinatlo 

Estalislica 
M 1 : R C v N .O A I AS R N I O A Í) Í: S 

\rroz Arrnlia » . V . » » I 

h asso»* • SU ê là ia a .rhu ::ü<tra-jjioara sâo predicados quo SO MTipoeinÍAssucar branco relin; 

Çh* rejit.; íioiira^a e îo Uio^i cousideiMçáo publica; e Os habitafi-| ^ Íumkmm\itii! 
(iranúr ' <Juan>io o ralribansmo exe-̂ ies da fiitUi'O^a villa toni^ba^taM te '< ' Azeita doce 
cravei 
vendida 
vertig î 
V(>v e » 
Üieneu 
de 
AUITUNL 

V4líl ' ' UI.UKM ».Mini - rtVy rv L M i. ..kl il J t-L VliltJ. ^^ l I I.Ff̂ O tun i l»v3 • ( 
indignos hos}*'!?* «^^»'.^"»jducíiçã-.» r-r.ra saber acatar um ho-> 

';4C(jnisirio.o governo s l-t'.io . il f m ÜH, . i -V »j I ifeüspaeate, porúiv.f 
• » I . « >.M-;̂ ui(i(»raf|ut "Îîho'iveali ai-um espirito des .resivel-

.!mn aoaiiníi*lorP\ nao (xaipoti o a-î • , i i^ii i 4 n a 

> Braz de Meli- foi deiuiitido l u ô , U ô I l ,J; I 8 tü 0 a baiulalhado. qVe lhe 
.ovin ano Obtivera por concurso, e^Gumpaidiou cos» assiia= !as lorpea a 

c . !iuííliúo, cuja notável capacidadea-etiraua, em conipaïillM de sua res-j r, 
brdhu-va ./.í;|ucIíô estabeleciiiieiito de eusi^peitavoi familia. i 

m 
flatabis in̂ lt-zas 

Bah.wt de porco 
Hi-coiHos 
H;iCiilhao 

Cal 
Oboullns 

Ca Té 
Ch.i 

jrne <Je xanjnc 
Conserveî  

« H 

C:tro 
Arroí»a « 

Kilo 
Rw'rica 
Ai<|iiciic 
Caixa 
Arroba 
Kilo 

Arroba 
Frisou 

VALOiU:S 
•lï>Soo 

() >íh)i i 
VS ÍOO 
: /;oo?» 

? í »ÖO 

lô oo 
prisca >o 

fi.̂O'Mï 

I 
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'•A* 

Fariftfaa de trigo ame-
ricano 

« de trigo Buda 
c de mandioca 

Kerozene 
Mayzena 
Mantega 

« em lata 
1 Macarrão 

Phosphoros 
Queijos flamengos 

Sabàò 
Toucinho 

Veias stearinas 

Barrica 
€ 

Sacca 
Caixa 
Kilo « 
«C 
IC 

Cosa 
Um 

Caixa 
KUo 

Caixa 

2 2*000 
25x000 
5$000 
7*000 
l|500 
2*500 

1$5#0 
5$ooo 
7Í000 
9ÍOOO 
l$2oo 

11 $000 

O C A I X E I R O 
?por meio do presente edital aos Ci-jvotarão os eleitores de n.700 a 9 i t 
[dadaos Vestremundo Artêmio Coé-je o de d. 958, 
lho, Antonio José Barboza Júnior, 
João Henrique de Oliveira, João Du 
arte da Silva, ManoeL Joaquim de 
Amorim Garcia, José Domingues 
de Oliveira, Francisco Felippe da 

Outro sim, faz também saber que, 
em face do disposto no § I * do art. 
39 combinado com os arts. 34 e 40 
§ 3 * da lei citada, esta divisão de 
secções e designações de edifícios, 
salvo quanto a estes o caso de for-
ça maior provada,são para a eleição 

Fonsêca Tinôco, Antonio Ferreira 
de Oliveira, Raymundo Bizerra da a , 

Demonstração dos saldos existeatesjCosta, e Antonio Pereira Peixoto pá dos cargos de Deputados ou Senado» 
nos cofres deste Thesouro no dia 15 j r a comparecerem no dia, lugar ejres que se tem de proceder á 30 de 
de Maio de 1893. [hora acima indicados para tomarem {Outubro do corrente anno» e para 
1892 Parcial Total L a r t e nos trabalhos da apuração>as vagas que se derem no periodo 

° E m d S o : 102.407$782>8eraV E para que chegueaoco-jda seguinte Legislatura. E para 

CAIXA DE LET-
TRAS: 

Em lettras 
CAIXA DE DEPOSITO 
k POR CAUÇÃO : 

Em dinheiro 8235533 
Em apólices 18:5008000 
Em lettras 2:62£$883 21:946*416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 

Em dinheiro 
Em lettras 

1893 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 

CAIXA DÈ LETTRAS 
Em lettras 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇAO : 

Em dinheiro 700*000 
Em apólices 11:800*000 
Conta corrente de sólios 

449S824 
2:090$000 2:4495824 

nhecimento de todos, mando affixarjqué chegue ao conhecimento dos 
este na porta do edifício da inten-jinteressados, mandou lavrar o pre-

400$000jdencia municipal e publicar pelafeente que será affixado na porta do 
imprensa. [edificio da Intendencia Municipal e 

Sala das sessões da i n t e n d e n c i a [ p « W i c a d o pela imprensa. ' 
municipal da capita!,em 1 3 da M a i o '»aja das sessões da Intendencia 
de 1893.—Eu Joaquim Severino da Municipal de Natal, em 2 2 de Abril 
Silva, secretario o escrevi. p e ^ t 8 9 3 . 

r, . . . r, n , Eu Joaquim Severino da Silva. Fabrício Gomes Pedrosa . .^ Secretario oescrev i. 

í 

Pagamenios feitos no dia 15 

y fHstrucçío Publica 
5 Magistratura 
10 Corpo de Fazenda 

Pela secretaria da intendencia 
Municipal da Capital se previne aos] 
contribuintes de impostos municipa-

132.089^994|eSí qUe n'este mez tem lugar o pas 
gamento á bocca do cofre dos mes-' 

4:394*000 ; m o s impostos, correspondente ao t* 
simestre do corrente exerôicio de 

ion f> 

Os contribuintes que não satisfi-
zerem ate o dia 31 do corrente iicão 
sujeitos à multa de 10 /• sobre a im-

365:270$8l6(portancia relativa ao mesmo si-
ta estre. . •* 

ísaísí E P a r a chegue ao conhecí-•MJOÇUUOJ , » , /. . 
425$ooo|mento de todos taço o presente avi-

Fabríáio Gomes Pedrozay 
Presidente. 

A N I M U N C Í O S 

12:5005000 
89:082$800; 

1 

do 

• TENENTE AFRODÍSIO FER-
NANDES BARROS 

A familia do finado I . tenente A-
i:i47$io6jso. - Jfrodisio Fernandes Barros, convida 

Thosourana do Thpspiuo do Estado do Rio Grandej Secretaria Municipal da Cidadela todas as pessoas que quiserem fa-
» Norte. LB TLTÍ M;no 189.1. t t \i t t a i %a • J I Ü A O Í . % I • » 

ide Natal, 2 de Maio de 1S9J. teero caridoso „obsequio dç assistir 

O Secretario |no dia 19 do corrente, na Igreja Ma 
r • o • j ' e 7 striz* £uma missa que manda resar Joaquim Severino da Silva. f * - n J- » ^ i A ^ 

F n i T A P Q ? jn aquellç dia, pelas 7 noras da ma-
t U I I A t b J Fabrício Gomes Pedroza, Prcsi-joba, anniversario do seo falleci-

O Tlie^our-íiro—Francisco fferoncia de Mello. 
O Escrivão d» Itcceita e Despeza—Bènto l'ruredes 

Fernandes Pimenta. 

?ente da intendencia Municipal da j m e n t o « 
Capital, faz saber que estando ter-l Natal, 15 de Maio de 1893. 

minado o alistamento eleitoral e 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

O Presidente do Governo Munici-
pal da Capital do Estado do Rio 
Grande do Norte, faz publico que.jtura, nos lermos do art. 39 da Lei 
de conformidade com o Artigo' 44?n. 35 de 26 de janeiro de 1892, di-
da lei numero ' 1 * • - : ' : 

sendo e>te anno o ultimo da legisla-; 

Í 

M . 0. Pinheiro & C . 1 

R I A 0O COHHKBCfO 83 

Este importante e acreditado es-
n ti mero 35 de 2fi de Janeiro, vidio o município ein 4 secções estabelecimento, temsempre exposto á 
2, deverá insiallar-se i»o dbxlesignou os edifícios, sendo para ajvenda, 

23 do corrente mez ás dez horas da;secçrio n t,o edilicio da lntendenciajr0s de estiva, seccos e molhados da 

de 1892 
7 I A 

por preços redusidos, .gene-

inanhã, n« Sala das Sessões do ines-|MiWcipal, onde votarão os eleito-5melj)0r qualidatle. bem como um 
mo Governo municipal, a Junta res de n. I à 250; o edilicio do íp r im o r o So e variado sortimento de 
apuradôra que tem de fazer a apu-Utheneu Rio Grandense, para a sec-í^^n j^^ miudesas. quinquilharias 
ração geral dos votos da eleição a'çâo n. 2, onde votarão os eleiloresL objectos de phanlasia e luxo. 
íjue se proecdôo n'este Estado no dia ih n. —ol a 480, os de n . 9 i 2 à 9 5 / ^ mesma casa compra-se, nas 
23 de Abril ultimo para um Depu-|o edifício da Escola de Aprendizes|me|^ores condições para o vende-
tado ao Congresso Federal ; e que;Marinheiros,para a secção n. 3, onLjor couros seccos, pelles e borra-
scndoa referida Junta composta^e botarão os eleitores de n. 484 a c h a ' d e m a n gabe i ra . 
d esta rresidencia, dos cinco mem- oyil e o edifício da Escola primaria! Compras e vendas a dinheiro, 
bi os mais votados e dos cinco im-:no bairro da'Ribeira á rua do Com-> . r 
mediatos ao menos votado, convidoWreio, para a secção n. 4, ondej Typ. d\l Republica 
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n 
u 

N AI Y 
U H I /V I R n KJ 

MAU CAMINHO 

O meio menos efficaz e mais desas-
trado de fazer-se opposição ó atacar, 
systhematicamente e sem prova, - as 
ligaras governamentaes. 

Não ó com descomuostura3 e inves-
tidas menos dignas á honra dos cicia-

farcir» JK/i iauwl "iiiu K p m u C i u posição séria sò pode 
atacanoo-o criteriosamente quando o 
apanhai* em en»os. 

Os nossos adversarios seriam, pois, 
respeitáveis e dignos se abandonas-
sem 'eqte caminho tortuoso e iníructi-
ero da diffamação e da calumnia. 

Cornmettem um perfeito dislate po-
litico e um crime de leso patriotismo 
èontinuando como vão. Parecem mes-
mo empenhados em corroborar a o-

se àchão totalmente 

f.AWrt n n n r ivjk ye* a CA 

dâos, que as oppoeições sensatas il-^ . 
I latrão a opinião e zeião o bem pubti-iPinif.°. d e 9 a 0 , . 
co, ensinando aos depositários do po->P®rdl<?°s para o bem não tendo outra 
der o caminho da lei. 

Já por mais de uma voz. nas co-
lutnnas deste modesto periodico, te-

pplaudir com sinceridade e 
respeito, em nome da civilisação e do 
ddeoro publico, a attitude intelligente 
e honrada do illustre diocesano, em 
face dessa especulação vergonhosa, 
que está fazendo da cfiarlatanice, tal-
vez inconsciente, de uma beàta hys-
terica a méca sertaneja de milhares de 
simplorios. 

Na impossibilidade de transcrever 
na integra a bella pastoral do virtuo-
so prelado, extractamos apenas os 
seguintes períodos, que devem ser li-
dos e attentamente meditados—pelos 
homens cultos, como uma prova de 
que ainda lia ministros catholicos di-
gnos de Jesus, e pelos ignorantes im-
l ' . M : i _ A _ »v ) • 

capacidade, senáo a da baixa intriga 
e dos sorrateiros ataques d faca peque-] 
na\ e que de parte o gordunchudo dou-j 

mos lamentado esse vezo incorreg.-{torzinho da Junta e o infeliz advogado ^ . 
vel dos nossos adversarios deseian-*^05 cajás, ao nosso veí os menos beo-íbuidosde uma tal crendice, como en-
do muito sinceramente vel-03 foraic*os trouPe* »eria- um verdadeirolsiaamento do seo erro e amparo da 
desse rumo incapaz de conduzir aos|P r o b l 9 m a 3 a h i r dos embotados ce-1 

verdadeiros fins sociaes, a possaír e b r o s »-estantes a l » a cousa de a-
aspirar unia agremiação partidaria. 

Não vão agora nos querer por issoíc^uaf* 

sua boa fé. 

Máo caminho ! 

, . _ . H < «Já declaramos» de modo publico e 
proveitavel no ponto de vista intelle- 8 0 i e m n e q a e o sangue apparecido na 

;bocca de Maria de Araujo não era, 
íuem pedia ser o Sangue do Divino 
Salvador. 

Mas terá havido nos taes factos do 
Joaeeiro algum milagre de qualquer 
ordem que seja ? 

Em condições normaes bastaria res 
^"jpondermos—sim ou não,—sem ©xpli-

maior mal ainda do que ja nos que-
rem. 

A i ítenção que nos guia a penna éL „ r „ ^ 
» mais razoa vel, e significa que ai,.da P BISPO DOChAl íA E OS PSEUDO-
de todo não perdemos a esperança de! MiLAuKLb DO JUAblilttO 
vel os discutir coin algum critério osj >v n . , . , . 
actos do governo. L ° B l sP°. d a Fortaleza na o e um 

Não pertencemos ao numero dos|chaiMaÇa°f ignorante, e antes um cia-jòa i .mog 0 § f u n d a í l l e n t 0 8 ) c o m o d e 0P_ 
queja descreram totalmente da possi-j1*0 e3P i r i t 0 . clieio cie Honestidade, d i n a r i o s e pr0cede ém idênticos casos; 
bilidade de uma melhor orientação|caPaz d* abuzar da sua alta »ye r a r-|C 0 r n 0 f porem, ha certa insistência por 
dos conchavados, quanto ao rçiodo de J ^ para^ 5parte de dous sacerdotes desta Dioce-
nos guerrear. " -----

Accreditamos que õllss * conseg 
rão, afinal, produzir alguma couza üer*~ " " ^.y -p 'jeontra as prescnpções 
menos banal e pequeninamente sor-jCOQ10 h a P'ODidaae scientiuca e|g re ja> serem miraculosos os taes fa-
dicio, dando-nos a satisfação de ver a j u m a probidade mercantil. Ictos; e como, alem disso, correm mun 

imprensa menos contaminada! Não somos uns orlhodoxos exem-ído alguns documentos versantes so-
faremos uma 

delles, antes da 
justiça os erros que des-ja airua ti aoainada de mu auviaas,jContirinarrnos o juízo que a tal res-

cobrirem na administração. jque fazem o gi^ndo conílicto da ra-lpeito ja emittimos, 
O governo actual não tem a preten-$são e da fé; mas uma intimação ca-i Antes de tudo. para que ninguém 

çào estulta de impecável; e uma op-ítliegorica do devore da justiça nosj3e iUuda, fique bem consignada a se-

.KIJL 
PAUTA 

> t 
\ 

« remate 

niESOKRO DO ESTAÍH) DO R. O. DO K O U T E j ^ f ^ algfJ|lío 

} 

Semana «ïe 22 n !27 do we/, fie Maio 18ÍKJ 
preços CORUKNTBS 1>0s o es eros sujeitos 

a dihkitos ütí expoutà<;ão 

Hereadorlan 
A gnat dento ou cachaça 
Algodão em rama 

» caroço 
<A!godao rujo ou resíduos 

•le fabrica 
Assear turbinado 1* *ortc 

» » 2a sorte 
» mascavo bruto 

HiíUiba dí? porco 
jCitríie serca 
ICaíé 
ICrra de Carnaúba 
* « emvcias 

Unidades Val#res 'Charutos 
Litro 

» 

» 

» 

Kilogramrua 05<iO;Chifre* de boi 
3l50)l:nliâs de boi 

On to 
Mililitro 

Ceuta 

I Couros iUi boi í-occo« on 
» 

» 
9 

9 

#2Q}j salgados 
$.J8í);Cour:nhos* 

• «280{t urno ein folhas 
g 113} » » volo 

Kilogramma 
Cento 

Kilogram ma 
9 

fllOOjFariuha de maadioca 
Feijío nuilatiuh« 

* } » do oui IM ijualidadö 
2á^^Ojoomina de mandtooa 

Milin» 
Mel 

8(i00i()|ou roariiona 
s ^ o « * » 
5SHOO Sal 
r.ííooo soix 
l$áOOÍPeilo vegetal 
lS0lK>|pen„;,s ije etüa 

|Tt>acinha 

1 i JsOjIQurijo de luaiiteiga 

umj 

Litro 

» 

y 

Kilognmtua 
Litro 

U L L I !DTTÍO 

K..O * 

Litro 
fv.lo 

8 W > 
S20J 
a 

«ÍHO 
h m 

S9M> 
9"00 

4í)(.m 
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o c a i x e i r o 
ffuinte proposição: — Nem uma vez,] o exemplar do Amigom dei ^ea na 
rmitAQ nn .TnA7.AÍrrt nu nov Crato. foiinos8.a facção á disposição uo quem o qui-nunca, no Joazeiro ou no* Crato, f o i ^ |er 

vista a Sagrada Partiçula, recebida 
ém sommunhâo por Majiria de Araújo 
ensangueatar-se senáo^ nas seguintes; 
condições:—Maria de Araujo, dono-; 
minada a beata, — recomendo a com-
munhâo, fechava a bocca por aigum; 
tempo; de ordinário, fazia certos mo-
vimentos com o corpo, depois... maa-[ 
dando-se-lhe abrir a bocca, apreseti-) 
tava, ó verdade, a Sagrada Partícula; 
ensanguentada, ora com mais, oiaí 
com menos sangue. Isto succedeu pa«| 
ra mais de quarenta vezes ; mas, re-< 
petimos, sempre depois da dita beataj 
fechar a bocca por muitos minutos.. « 

O illustre medico—Dr. Marcos Ro-j 
ilrigues Madeira, em seo attestado^ 
passado em data de dois de Maio de; 
a 89 1 j ^ ô • X íi ^ ® ^ ̂  

heoi cíaraménie! 
que o facto do apparecirnento dasj 
Partículas ensanguentadas na bocca! 
«ia beataf é puramente natural. Eis co-' 
mo o illustre facultativo, depois de umj 
exordio de explicações, descreveo o: 
que presenciou : 

• Agradego-iho extremamente 
tudo o que tem feito atè aqui e 
que coutinúa a fez»r em uo&so 
favor; esteja certo que afmai 
isso uiútoo honrará, perque, se 

»hâ tornar ura;i chaveaa de chocolate soui elle. 
e fazer-lhe a honra do o acompanhar depois 
a pèf até Tyburq, para SMMtir â cerertouia 
da sua execução.» 

P E L O C A S O Q I R R S E F A Z . A VERGTJKTX. .-.Que 
differenga ha entre a mulher o o espelho ?— 
perguntou aro grasioso a uma seu hera: 

i * E pouco depois explicou ; tír r̂ ie o espelho 
as" coisas continuarem a seguirjretiecte sem fallar e a mulher falia sem roíie-
como atè agora» o que esperojetir. 
que aconteça, o Rio Grande e oí —E* muity interessante. replicou a senhora ; 
Estado 0/ierttal fuiidir-se-liàofrnas veja ag^ra se atina ; Que diftereuga ha 
dentro em breve em umajeatre o homem e o espelho, 
uniea nacionalidade. " —Não adi». respondeu elle depois de alguns 

« Que honra para os cida-jraom«ntos do reftexüo : 
dSos que concorrerem para E* que o espelho ò essencialmente polida e e> 
tornar a patria mais extenaa t hinein nein sempre o é. 
Sômente o Sr. Julio Herrera« — 
não quer compreheuder esta! Arehii* de raried&des 
grande idóa, sonho de Tajes* <«Pella Premente esta proquraçio fasso O COD-
e de todos os que peusamjslituo por mia perqurara aSiuhora F... para 
nas vantagens d? uma patriajque por mim posa hir asa. Grada pia Bapti* 
crt*anc\a iuial cora urna uuianca filho li (ititirnu de Rô e-

«Se 09 demais Estados daí «o Rodriguis Vieira M.-iria Rita de jezois a-
Republica Brasileira não no«jsisliino eutudo como ma nda o eosüb Trid%u-
quizerem acarapanliar. mau (tido rezelvando t&o Som.* para mia peso* e 
daiulc, ao coatrano, soldadosh>areuteaeo Espi ritual, e por eu uíío sabor ler 
que nos vêm dar combate,?"©'« escreVer pedi a f... que esta por rniui 
nosso títo, antes da derrota,jazesse i assigimse.» 
é este: separação, iadep&n- Está copiada conforme o origiual, que cou-
dencia o união com o EstadoJ^ervarei em uieu poder. 
Oriental. ( * 

«Auxiliando-nos, portanto* fc» ingleza, mas estrava.«\wi\ pare-
os orietttaes trabalhara pelaJCE amerioana -Quando se deu um bauque-
noe.rdarie, que è a causa de patriotico IIO «osao coudadn. diaia uni cou-
todo homem di^uo, e pela viva, entrou um gaio no cai»» duma peça 

« cào da cammunhão, e de facto foramj SlifS«8Za SUr* ProPp,a}de artilhe, ia, qa>>. ja «sta^a carroçada de pol-
-commigo testimunhas de que, iogoS . . ." k ? ? ^ ' ff^1.

daPiu,n t i r o D?: Ç D I l ( {rua pouco, ignorando que o animal aitwa U 
« que t01 posta a Partícula soore a> G . SILVEIRA. MARTINS. lestava, deram fogo a pe^a. O gat" metteu u-
« língua da referida beata, GSfca come-j , jiwi porta deatro. ;ilrnvessoa o'corpo de unia 
« ÇOU a soffrer uma certa inquietação\* * ' * ' 'A' '-*„* 'Jínul!l,1r fl00 es,ava adiante, entrou na casa do 
« ou aqim», recostando Ora a Ião, ora n , ! , ? ^ C O m m e i l t a n 0 3 d a folha ^ e U ^ reo^» » mesa coma uraa s,.-

t y l i / i , t U r ^ e a t a L , ta, lemlx iado garrafas e copos. Eucantratiro 
« ^ / k N A / I / > < A # h -1 n A l i A / M < u y f A A 1 A A A ^ ^ i • * u 1 1 _ l i ^ 

de lie sobre as 
jauelia. 

« (juautu laiu «o «ava, uumiimava u^." '"""1 " " " " O U H U , i ii«»v«.n-..'.. „.i». 

« sacerdote a distribuir as P a r t i c u l a s j , . . i 
d etc. . 0 Rvdni. Pad,e Cicero logo ^ 

" l . Í e ^ P ? ^ X l n I 0 U Í B " 0 S 5 e c o n .CBUj Quem inspira o movime.no revoluoi-« que se dava um lacto anormal, 0 
« mandou qae a beata pozesse a liu-
ff gua para fora da bocca, o que não 
« cjnsegiio, apszar dos esforços que proeu4 
« vou fazer como foi observado peias pesA 
« sois presentes. Erttáo o Revcl. Pach-el 
« Cicero ajoalhou-se diante delia, fez: 
« uma grande prece, e coUocatido suasj 

« mandou atie a beata D O Z Ô S S P a J. > n a r i o do Rio Grande do Sal ? « manaou qae a ueata pozesse a iiu-j Silveira Martins. 
Quae.-â os seos intuitos ? 
Tudo, zuetio^ o'patriotismo. 

rj ••» 

n o t i c i á r i o 

POR encommodo de saúde em 

pessoa de SÍ. I Extna. familia, reti-

rou-se temporariamente para o co-

nhecido e saluberrimo sertão de An-

NOTAS A L E G R E S |gicos, o nosso prestimoso correii-

« duas mãos "debaixo do q*ueixo"da{ u.m,v peasameuto de D. Ma- S i o n a r i o 0 S r- ^ b r i c i o Pedroza, 
« beata, mandou que depose^se ueilasjria aiuaiia Voz de Carvai.10 : jpresidente da intendencia da €api-
« O que seníia na bocca; vimos tod«>ŝ  «Para tüiia os uaa «'lusa SC f-oatradizem^^l 
« então callir nas mãos do sacerdote?50 08 ^ \ ' ' . , 

« uma porção de sangue, ao qualain- ai,ula,^o.-a ma,s v.u-onho,, das baixe p e j a m o s lhe fehz 
« da acompanhava uma parte da pai-fz.-^ ó .. ;».iuSa;-àt>. A única "adulação. deseaipa-'>})roxiiiio regresso. 
« ticula que foi em nossa vista »>oucoív^1 ^ a 4ue p^di^aiiaa à* ».ulheres. s anuência do no«so illustre a-

« h ™ a t é q u e ,°1 • ^ At7aoN48 Kvaa.-Em « . migo lica iK, presidência do gover-
q >aí e c o ° » ^ ^ - • d o : , , , 4. » . « « . „ „ ^ „ „ j , J o d i g 0 Vice-Fr^iden-w oio» üio.» <íiarec.etn-se a e as iillias coiní. 4 u 1 
Eis o fa no em resumo : — uma mu-fr ^ ° '̂pre.senta f̂ ŝ a iî iiuiia van-jte Ántuüio barbosa Júnior. 

lher reconhíícidameute dooutia rece-'e<la(ie A natureza tnusimj 
Lendo a commuah**, i ^aíotou^e. CON»TA-XOS quo.ja se acha can-
gi'.ou-se. tez contracções... aíinai ian-U' iu*>d<> os- L,>nmu\ d- graúdo »^tnura â-vSÍecct 

viagem e 

oiíaiio e será publicado bivne-

PELO PAIZ 

Lâtnos u' «O Paiz« de 5 de Maio 

NOVO ESTADO 

P R O J E C T O S 

Sob es»ta epi^rapoe j»ubiicou em data d.» lii aua ex.i.:ucfio. « 'aviará segoiuto cartSo 

« utíi iM ja de a-Mjtíh. uue iam Sempre ein(;jj., i\ ' i. . ,...„• t . _ 
^proSres»5o txa-tra.ido-se. }lliu»tiell|. JUVOIICIO (ie MattuS. 

A MOU . -O A A - O R dia M M O . de Stnel, Mue * aí HA HUlitO (llie se fazia Seillil' nes-
^historia d i v:r!a das mu!:iory>. nAu i>a?sa de). , . . . , 

utu e;>is-dio a« viia dos hoiiie.is. capilaí a iiecessuJ.ide «lo um est,a-
\ c - tr beiecimento onde os amigos das letr 

S X N M Ü K FRIO P K T U L . V S T E . — U m otfiCial M G I P Z J . . . . O t. jtOüdò 3Í.JO c Kuiomuado a morte por crime des l l ras poclesseui eilCOntrar llVrOS dl-
rfaiaari-.;. tayn a insolência d .̂ na ves^ra da (JaCtíCOS e obras líUcraríaS. 

•J Amino dei jornal .,„„ Sl) |>ui,|i,;i» ,.a(ÍUiis ,l,)s «jus camaradas e aiuisus da milícia! O »OSSO ami»o toriu. iato Aranha 

^„s,:..»-;,!« Midie.eu: }roso!vcu preencher essa lamentável ver. l)í>|>t*usamo- nu* de c îninentai 
u braziieiro os fará y w m^ 

< /v . . i . t w n n i i i ixuuuci irssa iaiíieniavt*i anos ; o- «O luiiwute la^hess faz 03 seun comprimpn^. / lauicuwtci 
tos a Aí... O cjuvida-o a vir uraauUâ de ma-flacU!ia- (lü IlObSO COIlUIierCIO^ pro-

PÁGINA NPNCHPDA 
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o c a i x e i r o 
vendo-se de um importante e vari-jronymo Salvador Muniz, e foi re-j IK I4ÇÕES . 

arfo sortimento de obras classicas elcommendado que promova os meios] com este titulo araba dejublicar um mi-

modernas dos melhores e inais co-hudiçiaes para a punição d?aquelle\™™ livro de versos o nosse' esperançosoco-

nhecidos autores, nacionaes e es- lewpregado, nos termos do art. 24estSlano Hen r i<lué Oastriciarm. 
Uaitme A 0 C * /*;/*•/» fí n \ Jf lu,to »'nda, mas sentindo no cérebro irangeiros. . /feltras A et,e 52 leltraB do De-\0 genio refulgir, o talentoso rio*gnnáen$* mos* 

tos para que o honrado commerci- n n t i i D i iMU5 uma interessante 
ante possa manter, e dar o maior Polyanthéa, homenagem da colonia 
.-^mWimf tn to ao seo novo ramo cearense, domiciliada na Capital 

E> esta u m a tentativa digna deformo n. 848 de n de Outubro de Strada jà como um trabalhador operoso, ein 
todo louvor, e fazemos sinceros VO-S ^ (prol da oossa tâfo pobre tiueraiura potyguar. 
1 • • > RECEBEMOS uma interessante: As

 » u a s producçòes mais antigas, que cara-

]ctertsaoi-$e por uma tendencia demasiado pro-
»nunciada para o lyrismo, são, como eile mes-

ilesenvolvimento ao seo novo ramojc ;ca rens t ?> uwniciliaaa na Capital!"««confessa, paginas do coração ingênuas e ver* 
, na ( r f t ,Mn Federal, ao seo iIlustre compa t r i o-H^ ' ^ ' Pori*sn foram eseriptas quasi to-de negouu . ia An ton i n Rflyppro /la ^01107« das dos treze aos qumse annos. Nas ultimas, 

, , \a A
i

n t o n , ° » e z e r i a de Menezes , u m p0re«n, revela o auçtor o progresso ppr que 

ESTAMOS informados de quedos benemeritos da immortal cam-passado o seo espirite, que recente-se da 
dentro em pouco será aberta aojpanha anti-escravista, q u e tanto i n p u e u c , a ?a Poesia ! n o d e r a í ; . 

publico desta capital uma nova ejglonficou o visinho Estado, berço 
da pharse. mais os pequenos senões desapare-
cem perante o bello conjuncto dós seos Tersos. 

Estamos certos de que nas publicações que 
er posteriormente, essas pequenas faltas se-

Irào sanadas com o estudo. 

bem montada pharmacia, de pro-jPompeo e de Alencar, 

priedade e sob a direcção do nosso; 
* • • _ 1 _ á! A J I U 
atricio, o pharmaceut ic Adolphoí J OPINIÃO periodico popuIar, fiz^^r^ 
luartM feditaaoem Lachoeiro ae itapem 

y 
Duarte. 

Se o novo estabelecimento man-j r 'm> Estado do Espirito Santo, deuí 0 que não ha duvida é que, da nova gera* 
tiver, como cumpre aos seos s i m i l a - ^ numero especial em honra ^srasdeuse, o auct->r «Iriaçoes» é" úm 

•Hl O n i l irmA.rM^Aoiilrkî f a /I r* ma ) ^ 1 \ . . I • .1 , juwB jovens que mais promettem.x 
res, a assiduidade, promplidão e|ao marecnai vice-presiüente da re-j A su á obrinha o oattestadoda sua robusta 
zelo indispensáveis a uma ve rdade i r a j p ^b l i c a , comrnemorando o seo 54®.jíntelligenoia e do seo grande amor à* lettras. 
nharmaria aiimirámos ao Sr Duar- anniversario. Que continue a irabaihor j«ra enriquecer pnarmacia^ auguidiiiüí» do . uud i > ta nossa htteratura, e terá, corno desta vez» os 

te os melhores resultados no seo em-J Agradecemos o exemplar que nos|nossos louvores, 

prehendimenlo; por que realmeutej»0» offerecido 

a capital resente-se dessa falta. 

Away, pois ! 

KA «Era Nova» do Recife, em seo n. 29 dejDemonstraçâo dos saldos existentes 
16 do corrente, lemos o seguinte : $ nos cofres deste Thesouro no dia 22 

de Maio de 1893. 0 APPA REGI MENTO de jornalecos sem o-
rientação e exclusivamente feitos na intenção? FALLECÍMENTO 
meuus honesta e na-la patriótica de turvar a> 'No'dia 9 do corrente falleceu na cidade 
vi,ia social e denegrir as reputações, é anU»s5,lo Nata| , n o R i o Grande do Norte, na mais 
ura indicio de decadenc.ia do que • uma p»*ova^conip|eta re^^naçâo cbristà. a Exm. Sra D. 
«le adia»lamento intellectua: de uma popula-ípellGÍaua Mar'ia d e Albuquerque Maranharo.<cAIXA DE LET-
.;ào; e einhora à perversão moral «lo» e«piri-|na i( lade úe aonos> deixaudo i3 filho e " TRAS • 
tos jtieouscieutes e ttefe«ços pareça ft^radarí,,^,^^ 
la» genere de imprensa, nâ(» tarda muito que? a iilustre (inala era casada com o Sr. A 

1892 

CAIXA GERAL : 
Ern dinheiro 

Parcial Total 

102.'627S901 

<le critério, 
i/lljli 
e ilec 

IRAS ; 
Em lettras 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 

Em dinheiro 823#533 
Em apólices 18:5008000 

4008000 

waRiloNtaçdes de geute desoecopada e b:ildaJ|dolatra(ja por to ja a M l a ffimi|ja> Felícia 
/,A -"iteno. Quaii.io, porem, nos tcnieios daí„a füi sein,,rtí u in m M l í lJe virtudes, e o seu} 

reusa vemos surgir, com a i«deptíndeuciaLspiriko gempro |UCM0f esclarecido e recto sa-í b m le"-1 as> ~1.VM0?H10 
«oro, a si mesmo devidos e a.» publico,|bia inspirar lho meio de .»irigir a sua nu^CAIXAS DE D1VER-

UÍH novo guia da opirnào.so temos motiva* p%Mero9a família coin uma superioridade a quej SAS ORIGENS : 
ra saudai -o e bater palmas ao seo Concurso,?l0(l >s áe ciu.vavf,() , ove,.ll(1^es< J 
como elemento de ordem e civilisação. E' o 0 \ei) COVilçÁo era che.u do nnis extremo-5 dinheiro 
que nos oworre á mente ao sabermos qne|z() amo|. pejos sco^ p.ireutes. e ars pobres, «sj lettras 
no importante inumcipiu do Ceará mirim serà^batldarjU(Jos d()S homens, man queridos de< 1893 

:l '«me no próximo mez «le Junho jt,sns> ella altrahia peias mais acriMdados af CAIXA GERAL 
jimiídico—«0 Ceara mirim». - que s« desti-|fttCl0s> 0 q ue .tà direito à veneração nela >ua 
na a advogar com imparcialidade e ]u*itiça<?.ai),nernoria " * 

4498824 
2:O0O$OOO 2:449$824 

Em dinheiro Firme na fé calh-dica. nun-í 
os interesses locaes, os do Estado e os da Re->ca (,eixüll (]e ser Riba su .onss.i da Santa IurejajCAIXA DE LETTRAS 
publica ^ ^ Jde ' Deos, em cujos fnsíii.tnxMilo^ educ u; es? Etil lettras 

^'ja -fin vindo o poliega. <seos filhos, « nao perd»a o ensejo en» toda h>Qa1X\ DE DEPOSITO 
r m vrTT̂  1 " <occa>«ià'» de praticar a carida le chi î tan, às> Di »V> r* ATTf̂ An 

obzequiosamente mos- veses c in sscnlicio de sua >aude tí repouso.' f u t t tAUVAU 

136:0475119 

4:394«000 
V.' 

trado o seguinte tele^ramrna diri-j Os seos parentes; * priüci{>:ilmtínte lis pô  

i «; j 'biMís, íjue vi AM tia iilintre m.iinniu uma vér-i 
Niíjileira màí, cliíiraui pes;irnstjs A sua falta 
l AcíVmp tulundo a* .>LKÍ fatnnia na Jor pro-

teill <\\\e ISse dilacera a aluía., dair.os-llie seu 
havidos i>esfiui(í>, h especialmente aos i!lustres 

" #'Srs. hi\\o C^wr Paos barretto e Juvino Paes 

Q - ' ' * • 
gido ao Exm. Governador 
do ; 

Hevolucionarios do Sul 
derrotados nos encontros 

Em dinheiro 7008000 
Em apólices 11:800*000 
Couta corrente do sellos 

12:500$000 
88:924s800 

Ministro 'Ja guerra communicou ao!i{aVVfid, genròsda linaua. 
I ' / / > ! • • V U I I I M O U I S » « 

uovernoquee íalsa a noticia espa-j : j o Escrivã.» da 

lhada de derrota do General Telles, j ACHA-SE nesta capital o d i s t i n - ^ 
—M. do Interior, ;V,to cavalheiro Dr. \uachan agente 

Jgeral da (Companhia —Equi tat iva— 

369:290$060 

Thcsouraria do Tliesouro do Estado do Rio Grande 
!Jo Norte. 13 de Alajo <ie 1893. 

0 Thesourairo— Francisai Heroncio de Mello. ^ 
da Kecciia e Despeza— Tkeophilo Mo-

5 do 
LEMOS no Jornal do Brazil de.de seguros de vida,humanitaria em-' 

A P E D i D O S 

corrente : spreza, que tão relevantes ter viço* 

Forão enviados ao procurador|tem prestado n5Àmerica e na Euro- ^ . 

Seccionai do Estado do iiio Grande^x^ garantindo aos espíritos previ-| Á reproduMo que üie pego parao 

do Norte o* documentos relativos ajdentes um recurso seguro e commo-i fu, é u m u * y c i*0 i 

VOLTAS QUE O MUNDO DA' 

Sr. Redactoï 
io uvie llie pego para o 

iliosa das 
a r t i g o 

(ooltas que o mando du 
Nau o a exüumaçâj de um papel veiíio a divulgação de lelegrammas pelo e^-jdo de amparar a velhice e a prole, , . . 

carregado da estacão lelegraphica da\ Cumprimentamos o illustre h o s - K ™ ^ 1 « S T t 

tapital ao mesmo Estado, Jo*e Je- pede. 'L i aísíuiduei, u« uuuiam,«»a aUuu» cou-



o c a i x e i r o 
M temo» a acretceut$r-lhe £ maia ama 
graphe, quo o * auetor, talvez por modéstia.. 
nioaui i dar*® lume/embor* fosse o aeo estri-j _ 
t.ilho coopjante ua brindorrhagia e discuroei-jaos jorualistas da beira do no.oao quero cote-
ra de ha bem pouco tempo, e vem a aer : cA<jar cora os extensos e be/n adjectivados .elogi-
vnica razão que me pode diataociar do Dr:>os de que tàmbeoi já fui alvo. 
P e d r o V e l l i o . i n a a ainda aasim para retirar-me| Explicadas assim as cousas ve se que fur 

doxa e ósseos a posto los. NSo noa deteremos 
igualmente em rebater a opinião ali externad-t 
,de que a popuiaçâo desta capital è compor* 

» . „ . . . w , .. _ . , . . ) d e u , n a s trwles ovolhaa, gafadas de impiedade 
ao silencio, aem hoatiliaar o grande democra-jverdadeiro no telegramma que passei ao« T«mje maçoaismo, elementos aubversores d» mo-
ta, ô vel*ó*roceber no partido es pérfidos ejpo » e ao qual jdei a responsabilidade do raeojral e da paz interna das familiaa. Doeo nos 
indignos christino8. Onde estiver o Dr. Pe jnoine. porém, o desamor sacrílego com que se foi 
dro yelba estará à republiea, o com elle es-j Dizerem os Garcias* que eu assignando ojquebrar com imprecações de odio—odio ve-
tarei ue.. .» 

D* A Republica de 30 de Janeiro de 92 : 

A D1FFAMAÇAO DOS GARCIAS 

Helegrarama, suppunha não apparecerra nellejlho que nâo causa—a louza tuunlar de um 
•Jó meo uome, è simplesmente urnapulice—e a-(morto venerando, o rllustre vigário Bartolini-
linda mais sabeado~3e que soa correspondente! men Fagnudefe. 
tel^graphico do « Tempo • e, assim, podia tele Ellb foi ueata terra, não um apóstata sem 
grapiíarth*, ficando occulta a minha assígna-(ideias e sem sentimentos, mas o amparo de 

Um amigo. 

a 
•Nào 

tè o homem nonesio, o ca-)»»«-"»«" k«"® Wlf» pu*"««»-/»*o-gianueuse uMuneiissimo e-por tal maiicir* 
lummador proeura, diffa-<;do o «Ubertador». orgSo republicano do Esta-jrespeitado que seodo homem- politico e- chefe 
mando-o, abaixal-o atè si.Jdo do Ceará. ide partido, nunca lhe faltou, nem sò a corte-
«Não se triumpha da ca ^ ^ ^ V J ^ ^ J ^ r u ^ ^ ^ 0 1 ^ * p r 0 p r ' a e8 t Í : :-a 9 6 0 8 eoi ,kpa-- . - J r I jlixjp» oiioci, pi i»itl̂ a.ii««u U» priviiBglUS, d<:CU53UU\riOS. 

lumnia senão aespresanao ai - b 0 t l c a P Í 0 J o a è Gervosio como interessado} Perdoe-nos a «Era Nova» a nossa franque-
(Comelheiro Bastos) jnelles, principalmente no da «Serra da Fartu-jza desapaixonada em matéria que- antes nos-

O nApiod«"^ »Ríív Gromt» d* N«>rt».» folha a l r a * • • • . jenlristece do que revolta, 
iiouymã nos termos do codigo. mas que sabe-í . E u ó que nunca f u i interessado em privile-^ Pax aos mortos, 
se ser eseripta pelos cindidos da botica, uni-jS»®» espécie alguica. »em mesmo como ad 
cos amigos que deixou nesta terra o ^x-presi- vogado. Pro/oco o boticário Jose Gervásio a; 
dente Miguel de Cistro. em sua ultima e tris-da r a s provas do contrario pela imprensa., 
tissiraa edição, atirou-a* contra a mi mm indi- mostrando pela publicação de procuração ou; 
virtualidade de uma maneira baixa, qwist tó^joutro qualquer documento, que eu, em qual-j 
baixa como a alma delles. ](\"er o» em Tourus, appareci como, 

A diffamaçfio até o pasquim por debaixo dajadvogado de quem -]uet' que seja que preteu-| 
porta está nos hábitos e no sangue dos Gar-fde*9® privilegio. < 
cias, víboras que por tanto tempo eu © os me»L ° f*ct® 3 <lue perversamente allude o «Rio, 
us amigos aquecemos ao seio... -Grande do Norte» passou-se do modo seguiu-; 

Verdade ó que nesse tempo viviftm elies, : 

pantaneamentc. a escrever elogio* a todes Móaj
 Un> pouco a;Hes de fui».;ciot>ar o ctm-, 

no mesmo periodico «Rio Graade do atssotcido, appa-eceo ein rniulta casa oj 
o a chorar ein torim dns mesas de todos Pntlippe Leiiihardt e pedio-mo para 
banquetes umas louoaminthas, que tiravam- 0;

fi,zer;illft , , uas
 «Minutas se petições—uma recla 

ANNUNCIOS 

1 Popular 
N O V O E S T A B E L E C I M E N T O 

DR 

Fazendas, miudezas, calçados- e-
chapéos 

BARBOSA ét Ca. 

4—ao n. 4 

P R A Ç A D O M E R C A D O 

com entrada para a rua—VISCONDE DO* 
RIO BRANCO 

Neste estabelecimento encontra-se um sorti-

Nppetite aos convivas Ô deixavam na alma d e
 , R , Ô U D O P«r»nte a intendência d^sta capital so-J 

todos os assistentes o laivo de um dez&osto, quej , ) r e negomos da empreza d'agua, outra i-eque-j 
os acontecimentos SH encarregam de expliaar.<Pe, ,do à mtendeiwia de Touros, por atbramen-, 

Lembro-me bem d© que ein um almoç", e ™; t o * r e H * <ll,e cinco légua» rte terreuo devoluto 
casa do cidadão Augusto Maranhão, vi o de^ Exerceud . então a profissão de advogado«, pa; 
nome Jòsá Gervásio erguer-se e do copo em d a m e »mpediade satisfazer o pedfcdo do cidu-, 
punho fazer unia saúde a.» í)r. Pedro Ve l h » . í d à 0 Pinlippo Leirhardi, a quem. entretanto.; 
«único chefe, disse chorando, qm com digni-fi* l o S» v e r ^ e . a lern d^a minutas pedi tas, na-
dade. se podia acompanhar nesta terral...»' <da maur podia fazer ern aeo favor, visto como 

Fitei o boticário-chorava, com efteito. e euíe i ' a i a f e U 9 ° a <>oda ideia de privilegia e assim 
tive a inganuidade de acreditar de um homemS',lft h a v l a de, manifestJir nVA P»epui>li..-a.» com-; l l l v f , 7 f l n l a , , l v 5 m L l : 1 . „ 
de bem aquellas lagrimas de cr«»codilo de »»eo* collegas de redacçOi», não a s s u m i n d o , c o m p l e t o defazenda ö , nuadeza», 
tartufo de baixacou.edia, avtsado ao en^me-jportau4o. wubum compromisso a réspeit». jdes e chapeos. 
do càra-daria mo ! ' 5 Pelas minutas nada recebi do cidadão Philip-j E r alem de mimosas fantasias, chitas, cre-

Por aqui se svalie quem é o lioraem que se(Pe LeiulMirdt, nem uunce lhe fiallni em retuu4tones, fustôes pura roupis ile- senhoras, en 
diz ser o proprietário e principal redactor do j n e r aS a ( ) P o r ^ i 0 diminuto serviço. ícoiítra*se ainda biccos de cores para enfeite?, 
periodico «Rio Gra.irte do Norto.» onde aind*> Provoco o cidadoo Philippe Leinhardt, ap-w j las a s-inais modernas e de melhor unalidad*? 
uma vi»z sou vilmente insultado. peitando para a «n? boura pessoal a q.ue de-1 $(} | e euCoiit.rar no mercado, 

iJopois dos acontecimentos do dia 28 de No-( c l a , ' e imprensa, se e isto verdade ou nã.>.j1 nPP ! .M< f l í l i n . *t 
vorn bio eome<;aram a apparecer no «Diário dej Depois de estar faaccionando o congresso lH>r razoáveis . 
Pernambuco,»*fnlita que se publica no iW i f e .H ' 1 8 8 0 ^ ^ 0 « quando se tratava do privilegio da í 3 0 f* . 
una telegrammas, em que se faltava a v0rdadeS<,Sel','a da Fartura» ouvi por muita gente di-> lambem tem no m^smo e^tabetecimmito is-
dos fiictoo notiç.ados e se atasava a Junta Go-) z e P ( l u e ° cidadão Philip) e Leinbardt havFa|ma oflicina- de alfaiate,com pe.ssoai habilitado a 
M ruativa do Estado, de que faco parte. jsido vodiíliudo pelo botieario .losò Gervásio,^satisfazer quaí j»€r en-commeinía. • Para isto 

«'oino miMiibro do governo e leal á rpvolu-?dec id i r tdo-s6 rs ta i ultima hora por Alheirosíos proprietários tizeram acquisiçào de opli»u«> 
efio de que prorodia e de que aceeito todas as$&* 9"* . . , Sort imento tle casen>«r,is, cfwívicrt«, setl;». nw-
responsabilidades, senti logo a neceasidade àe] Eis tudo o q iesei a rospeíto do caso. e m j r r n ( i s b r i ^ brancos e de cures, das priuci(KM» 

tfiialíiladesi. 
— AO NUMERO i— 

e tudo-

ma vi<itrt 

ii rebafendi» a calumnia e o embuste assoalha-^1*6 ,me P '̂̂ ura envolver com requintada per-
nios pelo correspondente do «Diário.» qua euive,'c'dade quem tantas razoei tem pnraine sei 
•snbia seri'utfio o botirario Joaí Gervásio, ci)ii-íoM,a> quetn me conhece dnsde longos a imos 
forme declarações que do mesmo ouvi por mui|e sabe qu* tenho sempre vivido bonrada'nen-
iüs vezes, com outros cidadãos desta capital.^0- de flue ^ prova cabal miniiaininteprupta 

Km tal propositi- pissei diversos telf>í?ram-!ÍJOtC''ez:,• , . ., 
mus pa.aalgius «»rgàos da imprensa d.fpaiz l Depois doze longos ânuos de vida publica, 
u n o caracter official, qumvl» a arcusacfio a>t

J
c,1<1" diversas posupes, d« muitas 

•iosfazer referia-se a Junta Governativa do E<-Ídi,s Muaes ̂ »«iins tom sabtde samr mois ou me-
tado ; outros no .-ararter parlicular. s.>mi>re!n0 <-''r«*H*aQ*. n̂ me aelio na mesma pobr.-j 
• as inc.repaçòes insinuadas ao publico di-?2" de »•»•»P1'"» c«ntando appna-eom o meu pe-j 

n reepeito extn.jsiv.niienie a pessoa de qual-i',,*e,l° W"eiiad,i
 de J U I Z de direito etn disf em-?,., 

• jiior dos membros d:* Junta. N=i primeiro ca-5 . , 
Po se acua coinpreti-udi.».» o leU-g.-amma. aí Loino sal>ein que muito preso i»ssa pob'ôzaf..;| .. p pm ) p a ( j V ; . L n f l , 
que allude u peno iico-Rio Grande do Korte» f ,uô 1,;4° foz corar o de que não mej1 41 a U' " U I, 
N A ocrrina. um» respou-lo. <II I v.JJWIMU 

t i o i* . • jr . n , t. \<|ue os Gurctftò' faz*m coiiver^r toda a diíTa-Lonhet-i* a uttnu 1 e»er îe:i d «A R^pa!)hea-jmai}í|o que sfln eai 
»a fjuastad ao» |invil"iriuH « snbe «400 o da 

Ä t t e n c a o I 
O Corpo Militar de S e g u -

rança coniractíi niuzieos 

«Serra da l^artara» ío\ 

part« 

í vivamente iHipâ ria«lc>̂  
j ) 

gío â  que san eapaze .̂ 
Sic cií̂ Â i;idraiid(i á hin r. 

11̂ 'a redaCcSa do or^ko ro|j(il>!icaiio9 do ouo: 
\\\ 

•"!>1 

Oinití 
toiicia actividade* HeiKíudo o posto 4 
po na JuuM ( j jvemativà rio Estado, 

Natal, 2J —Janeiro — 
Nascimento Caxtro, 

PAZ AOS MORTOS 

^ . j A iDra Nova,« jornal qu«\ na cidade do Rc-(ÍM publicidade e portanto, da impreusn a inis-Je:fe. susti-nla e defonde os iutere>ses do ca-
>;ào <io jornalista o lueompativei com a do go-Oholicismo, não m>s par-ceo hem inspirada.) 
ver no, iuuandn se rofirio ao appar.-ciuieuto do perio-> 

ainda o publ.ro qual tem sido a mit-frtic» «Pastor» e as putativas de pri.-pjíafliaí 
>uo ditiamatoria, que se unp6z i folha, que .da seita i.vaiifelica «eate estado . { 

VENDE-SE a casa n. 37 sito a 
rua do cornmet cio, quem pretender 
diriia-se ao abaixo assignado. 

concentrarei toda a 
ue occu' 
no dia 

em que os Garcia* demonstrarem que no reuri-
m<«a democrático em vî or. todo da opinião e 

Natal, 22—5—93. 

J o aqui m José Gomes. 

Typ. d ' R e p u b l i c a 

PftGIHfi H O N C H f l D f l i 
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0 CAIXEIRO iconstituido clous différentes estímulos 
Ipara a luta partidariá a gloria 8 os 
\ pro ventos. r 

MEDITAÇÕES E CONJECTURAS Em torno dessa engrenagem de lu-
Quem ó o chefe dellet ? o guia, o d i- j c m e flamandas gira a roda do concha-

vo. 

D* A Republica de 27 dò corrente : 

AUGUSTO MARANHÃO 

E' o seguinte o officio a que nos re* 
ferimos na nossa ultima edição : 

«Copia»—Illm. a Exrn. Sr. Auguatuo Saver«*' 
jde Albuquerque Maranhão, filho (lo Rio Gran-

is, Um gosto OUVll-OS :—F. O quejde do Norle, nascido em Macahyba.— Os rio 
quer é arraniar-se. Se um dia subir-igrandenses do norJte, que, acima do Ilido de-
mos, dá-se-lhe um o%> qualquer, e 0ltTr

r
aeuV|fido3iUSUaad ° n° , ne ^ ^ lerpa a ,~ 

reator das hostes conchavadas ? Vem 
do Pilar, do Caicò, do Aracaty, do 
Rio ou de Mombaça 

Velhaco mysterio ó este, prenhe de 
capadoçadas e perfídias. Cada .^.fe . , t eu i aasumiJltía. ^ 
planeja passar a perna aos outros, e i "™®" 1 n a a Q " b a i saiiNieiío , um pre-[ram tomar, em relação a vós, \ 

nente se desadorão,jvilegio e tres contractos bastão para jpaihica de que, pelo vosso abi 

em aasembléa popular, resolve 
' a attítudo ayitj-
bnogado 

sois credor, como um dos seus mais disUn 
todos, que mutuamente ^ 

^ d í ^ a ^ X ^ o préstimo de ladrar ^ f f t t S M S Í S : 
vor onde possa enterrar-lhe a faca pe- i n o i a o 1 ,os contrários*-Muito bom pa- ,jou 0nome da pai na poivguap, e quo, hera 
1 J- 1 O.VlC\ Ha fila p n n t M rrmrr*r>nrx • f l . « . . . •jiiÇiiã da traição. ra cão de fila contra Ç> governo ; mas merece, pelo moílo que tem trabalhado -para 

um desasado vaidosò e presumido,eleval"a 110 conceito universal, ser. acuiuid» 

M o cabe nos limites do mais val-iq«ando galga o poder.- E' peor que a f Z / S S a X X s p e i o , .»-
ífar bom 36liso que OS illustres pro4w l£° urs0\. e woisfiomern. ^ jtecedentes d<? vossos caracter, um fronle a 
ceres da opposição tenhão' feito do alija-se. Hadà gritar e esper-jdescoberta, de que vos reservae3 osegredo 
rea^e^tivo evnismo uma esoonia basJ ! l ear- mostrando honrosas cicatrizes re- até o momouto definitivo de sua reslhnçao. 

y j i U3.UV m n a un* j , , { An t^aar. r<no .hiíim« eni í iHIm.Iiisi A posiçOM 
ten ̂  

de 
nortaÜdado íioUr̂ isi, iiyar o seu nomo 

que vos couridaraes o M̂ h-
do aycnlo XíA".será a chavc 

"suniuiiine eom quo «erSa feciiitius os uicm-cs-
^oiuarem imperaioaveis aos mais riiarchar com o tacho e o bivois (íesaohriaidutos do quo foi iheatro etii 
diinontaresôsíimulos dia honra. capaz de faaer ama embrulhada dos era máximo esplendor i 

peccados lá pelo aítO. j ^ vossos coe^ad; nos B ^ 
l l 1 « jüíutivaila pela desvio de uma da iifipren-

E, com eiioito, • assim parece : por-1 v 

que ninguém se pode furtar a um 
dadeiro pasmo, vendo, no acon ' 
sorridente e cochichado de urn ^ , _ ^ 
eita cordialidade, homens que horasjdoa : O1 Mího, a sua chronica é u m sohve essa porção - de tertM, iut̂ -

silo noriiata que foruiou 
aauibuco. 
noa vossos proj«̂ -
de ver-vos sajiir v;-
a o que liíf secuios 

sto quanto aos rese.,iiment03. 

T , 

Ao quo respeita às ambições O casO| ~ • , jcer, „(ao ceo.icios, nao Hies assistirá, o 
/ino o mais comprehensive!. Lm hm o rolo não e deste mundo, imorso de que mk, sonharão ou uío quiaeraui 

— ií.r.r — : jOutübro está batendo á porta. 'Mr̂ nprir d-v^ sagrado, quai o de aui-
5pa:ar C O U Í O^ êus nomos <* â'lau social de u u 

. voodoo*— ip.-iladiíio da huvo-ííiidade «t; quo la ato aiaor vo-i e caooça o a ambiçáo ae barriga,| nou ú sua torra a îal. 

jdidc : não teia prestigio nem oas pr'a|preticcu|u> os esairiloa de eloiçSo, íugunlo â  
ífrentO com O cobre..í Uim ao estyrnaW ingratos, sonfio sMv^ens; «< 
í jnauriôgardoü, o que talvez rmo lia ue ̂ ocont̂ « 
:: <rfMV nfí.rt ISî a assistirá O 

^'o torvciinho da politica ©xistemj 
í iao classes do ambições : a ambição 

i 

PAUTA 

OOI<HKSTÍ:S t»«'>s oXNK-ÍOS suJKrro> 
A. DiRKíros nc i:xpoi;r\jIo 

I « rfiniite 

THKSOrRO DO ESTADO DO R. G. DO a,,0( lâo 

>!i:'íiiui 'ie poreo 
ê'.naoa de 30 «ie Maia a 3 tio Junho lie 18".i3 iCr.rno secca 

{C.iió 
do f>.rn:?úba 

Horcailorints Unidades Valopes^'ii^'J^^ 
^ kMifirdfMdo ou oaeiiiiça Litro 
/m'̂UIIÛO om raina ^ Kiiu«5r;Mu:na 

^ ^ airosa 
A pulào sujo ou residrtüs 

''tj iatnica 
turbinado I® fori'; 

» ti 2a soft*? 
'> ir;-iÁC0Vâ briilü 

» 

» 

» 

v> 
M 

)) 

» 

» 
* 

>f 

Cvîito 
S2l MÜueiro 

í-ínlrê  de ooi Couto 
d̂ í boi » 

ICour dt; seccos ou 
Kiingramrna 

íJeniu 
•ii'îo en UûùgraïUîti'i 

lOiJ » 

SDojF.M ̂ .dia vie nsaudioca 
SSO«̂  Feij iü inuiauu!)u 
•Snl(ij )> . (ie outra quuli 

de uiaiMÍiuca 

St-0: 

•> j ? liÍ»s 

^ » , « 
•jSvüMpal 

. JStda 
î'.fc: vegetai 
3 --^Mvuiiiys ne oiria 

(Jf',ciÍ° inctiiioiga 
i sr, > >> 
lïJWi 

Litro 
j) » 

J9 
f» 
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$ J'J I 
X-20 ) 

H1« > 

Kilogro'iima 
L;'i o 

Um meio 
Kilti 
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m 

Ò CAIXEIRO 

ia éleniiM> do acabar cora a tyranuiado oba-'trarão ao mundo deslumbrado ea brazihnroçjbaaquete uma estatua de eár», que estava no 
para a tia mo contra a elTitisaçlô* e do odio coa-íqué serfio elles, este povo eleito que de futuiuijsaU d* jantar, começou agitar oa brados, a 
ira o taleule T ílenha.o de impor leis áa nações d*s velhos ejabrir a boeca e a mexer oa olho»« No fim d o 

Como oío ignoraea, a historia do genero hu-Snovos continentes, acima doa quaes fluctur a (jantar dois esqueletos, rodeados de luz fantas-
mano estA cMa desses atteiitados â probidadetQama auriverdedos seus estandartes de paz, 
^cientifica o que sô tem por fim suprimir o> Para este iesideratum tereis concorrido com 
homem que é o portador ae tuna grauae ideia.\o vosso poderoso empenha o a patria norte rio-j 

Os exemplos de Galilêo e Colombo, reiereu-jgraiidense será amada,na hypottiose dosuccesso 
s á rotação e espheroicidade da te r r a,?por lea 

estão 
ter sido arjuella oude nascestes e cujo 

a todos os espi-£nome ligastes ao vosso temerário invento. p r e s e n t e s . . j j-

ritos, como modelos clássicos do cjuanto pode' Suide e fraternidade. — Manoel Fi%*nrisco daWiue era uma expeneneta de electricidade, 
a toleima religiosa e a invep politica do* hoO Trindade, presidente; Jose Barbosa, secretario; 

isosjmemhros da commissao — José Leão, José Leitão • • inern de todos os tempos. A sorte de vo9s 

tica, se apresentaraip inesperadamente e reci-
taram vérsos iuglezes, cujo sentido era este: 
«Fomos em outro tempo o que sois agora e 
sereis um dia o que somos hoje«.* 

A pilhéria causou medo a alguns dos amigos, 
aos quaes Edison pedio desculpas, allegaai^ 

NOTAS A L E G R E S 

lidade da invenção e direto dos aerostatos,<<í̂  de Oliveira. Ambrósio de Queiroz• Irineu 
vos deve precaver de ha multo centra qual̂ uerjGomes dos Santos, Luiz Benevides de Oliveira,] L i a um vigário as suas ovelhas um eapitj-
indiferença publica e mormente contra a influ-j jf. Gomes de Oliveira, Bernardo de Alusadn e £ Genests e estava no hm da pagina pie 
encia do meio onde nascestes e onde prepotwSihw, Florêncio A. Neves Bandeira, Sebastião)™1* : . u 
deram ideias dé entrechocados interessas iU\Cardoso de Freitas, Manoel Onofre Pinheiro senhor deu a Adão uma mulher . .. 
uma politica ardua e local. Junior, Joaquim H. Moreira Brandão.» M a s ao V!rar a »)ulou paginas, e 

nossa pequena terra, a primeira revelada] Assim nos affirma o bom rio-grandense dojPassOÜ Para a arca d.e r;os» corl «nuaado a 1er: 
enio líuropeo, nesta parte da America, uàojnorte Manoel Francisco da TVindade, o qual — •• aciual era alcatroada por dentro e por ao gento ^«»w^«^ 

è de lodo maniuha dessos cornruetimentos eSem earla que nos dirigiu dit ? «ta^ei î so que 
não será vangloria acreditar que fique sendoixinios de fazer zangue a algum patrício, porem 
tombem a primeira, com a vossa descoberta,'ajesse que lenha pacieucia ; a verdade, emho-
ser contemplada pelo mundo civitisado. Queira dura, deve dizer-se. c 

^ não se reaiise pera comvosca o tardio reco-i Honra aos V-ons e dignos filhos do Rio Gran 
nhecimento devido a todos que s?o portadoresfde do Norje ! 
do«; grandes inventos e que vos deis por benij Honra a Augusto Maranhão! 
compensado, —ô o mais vehemente desejo dos 
abaixe assignados, constituídos, em commissSo 
para felicitar-vos, e que no caso contrario te-
nhaes sempre presente no espirito que um pu-
gillo de vossos co-estadanos, souberam ainda, 
nas incertesas do futuro, tributar-vos a fè que 
lhes inspiramos decididos ülhos de seu Esta-
do. 

PELO MUNDO 

fora. 

Uma definirão da franqueia dada por uma 
actriz iuteiiigeute : 

«A franqueza consiste em dizer rara á cara 
o mal que pensamos dos nossos amidos.» « 

A mãe—̂ S&o acha que o meu pequenino se 
parece immeuso com o pae ? 

Uma flwti^a —Parece, parece, mas a5o tu 
aiflijus, era crescendo, mala. 

NSo- tern1o conSnnça na sua memoria, u*n 
sujeito esoreveu a ae^uiate nota na carteira: 

Para que não mo esqueça, deeiaro a j:>i que 
BaU>a, se-

ao voltar á 
que uavia 

- — — - — • - - p — - — I — — — « » » * • " » • — . — " — W " — — - - — - — — — — • - - - - - — 1 » " » " - — V " I • - * « 

da Castro, ê se Benjamim Constanl da revo-'u C ^ Io ávictima. Paia esse dia se F A Z E M couvi-jdeixado Õ Í P casa por esf.iocimeíHo. 
Iuçaedel8l7 e que âĝ n com a vida a nohre?t̂ s solemnes aos parentes e ve/iuhos, cooioj . — 
ideia de organisar uma Republica de»nocralica.(p r̂a iüua fi-sta. N'osso dia se abre uma pro-( Uria criada è eliaiiíaia á policia. 

Realizado hoje o ideial que o vô sc dî uo eítunda cova, onde se euterra, vi vnt o decrepitoJ _ Qual ó a sua proiissào ? pergunta o côas-' 
Quem nio trabalha, não tem deroico á vida.Emissário. ° 

COSTUME INTERESSNATE 
Foram ultimameute sommuuicados ao insti-

Por uma associação feliz de ideias vem a suajtuto anihropologico de Londres esclarncimen-

immorreduuro compatriota tãu prematuramen 
te procurava executar, réstia nÓ3 outros nnr-
te-rio-grandenses dcfeudermol-o, a todo o tran-

custe o que custar. Eutrft as arma3 que 
se pede imaginar para a srguranca de um paizS 
pouco aguei l idts avulta - aquella que é nesse? 

SENTENÇA DE JESUS CHRISTO 

Os co'umisarios de, artes, francezes que 
ÜjacaMipaniiavam a expr-dição a Nápoles em \#2Í\ 

o vidi. 

momento o objecto te vossos maiores > -j 1^ y f em p^j 
los a direcção dos balões. jdescohnrain na cidade de Aquüa, dentro de 

Assim, pois, os Horie-Moçrandeftses véem^ín a^igo e-ucerrado u ama arca de nau 

^ — Minha profissão ? 
— Sim seu oniôio, seu meio d-
A rapariga iica calada. 
E-uiim. á cus?a de que vive a senhora ? 
—A* custa da minha /eputaírio. 

pois, os Morie-Moçrandeftses véem^T' - • » »— — r ^ i Conta dos muitos iuiml-zô  ^iMtult^ lã 
en. vós n3o o mero industriai ou homem d^ebaao* u ? a nJ qual esti gravada aíhotr.gaipathia, a aro^osito de Hauemanu 
scieucias, mas sim,o successor legitimo de K ^ f * ^ lad . e s t , j Um dia veio uni iord de lagbterra consut-
tholomeo de Grustna.) e o continuador consci-L-..?".:^ e ao lado estãol o & Haaemauu, depois de o e:;anunar e 

i enviada a -ala iribu*. !ailsçallâr> deu í:i- a m v i d r o a clie?râP-
_ hebreu e esí» ;uje dc^o^ —Respire! J^se \Àw. ... Bom; está cabalo! 

braziteiro, e nuntra o rio-siMndíMisn ^ o k / ^ 5 ^ 0 1)3 "Pô , a dü.Ca^rte. 1 \ O iu^lez. visivoWneate s r^rehea iido, per-

missão 

t iam 
dos 
o mais fervoroso abraço, liga.-:o aos m 
dentes votos para cjue venh a ser, em 
o mais bem reputado dos d«v?cohridores. 

Acreditam elies que lá d;is ínvias pi; 
de o mar arrebenta as funas de su*s o 
mo em peito de tiiganíe. d 

dur, regente «la haix-î failli iia, paru 
CiirLsto solii'i morte du Graz. 

AM 

i0"?do doutor, di/endo : 
— Respire ! Bo n ! 17 V N D 3 

decimo setei o do império d̂  E ^ di-caiáade: 
•i"'•is on ç 1 P quinto dia do iva-i 

^̂  í1 eiiada santa de J.-rusalim, so-do <J'!a>, LOf . .r -1 . A «k . 
* u>a/ a I íjifa-j V .Ma n - .1.. — Sabos que voi casnr-m3 ? 

aa estima: TJ 

como de Alagoas fhin^u o jíla h. 1 - > » i« 
11 fl'IO>O.C4

J. , 
I : i i ' i ) l .TO 1-Í; jv'.e - ) f iUa ne \ 

M4 di/ . f - . l s ^ í l ^ ü t ^ IV i 
E.itre uma 

a iiiti>.i<hi/. caïa\ > i i:a outie 

Para iiiaioi prestigio de nossa pa!iia, ji a, 
solução homogénea da navegado aubtijai KiUn̂  
%ae-sr impondo em prováveis exilo* aos noa-r 
sos concidadãos, éque o proble ma análogo) 
por vo< resolvido nào lhe é p »r via de n-gra«?'jrla í U Ji,-a 

applica vet em todos as seus • tleitos ! 

•'Í.3S Z »r-O ttc i; 
Uooa ii; 

O.y-:;. :i d«̂  povo. 
Jezjs iíiír.i aa cidade de Joruzalém 

Eni um eemiterio C;icontrara:n*se dois ami-
^os, ao anoitecer. 

% / 

1 ' > —Então, diz um a-i outro, que, ape-
/.ai* da nuvem de infectos ^'.ie o rodeava. 

«.IA . i 'r 'a 'er 0 aohavj» gravado oo oiarxiiora 
í O I.«S' ífl í L suas coa 1.11̂ 9 Ed:wn. o celeb o e!e.-t.'ieista. ultima ide uinã das campaâ. gosta de lar <w epitipíii« 

. ,e «» hmk» profaridu das agu.is ai»* MI uàoia re^nifute J íia h^i ;\os seus araî KS. Co.ivi-M >s Mmul ̂  f 
.i, a «un»o»|.Hci ifa<t mo9:dau-oà pa.a u;u ivr.ido jantar. Na meio d o -(iusto, respoa le o inton-o^do : mas 3 lai 
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o c a i x e i r o 
« confissfto do§ antcetos em ** r$doj' dot tu- f o r invernoso,os agricultores do a-! FÁLLECEO no Rio de Janeira n 

"mtuUos uue nío posso lôr os estap'fie os. u » - J a . K

 u w , í u v w
 :0 q — greste hão de soffrer enormes preiu- Dr. Jo3o Soter Tompson Viegas 

• ímia * (vsosf ínila amil ayappan a narrva /4a Tteha- uma choça—ardeu ; 
Um papagaio—fugiu; 
Tinha um eò dente^-cahiu ; 
Tinha uma arara—morreu, • 
Bois tostões tinha de meu 
Teutou-me o demorlio— joguei-os 
Vendo-me assim já sem meios 
De sustentar os meus brios, 
Tinha uns chinollos—Veiidi-os ; 
Tinha uns amores—deixei-os ; 
Tinha uma sogra—seccou 
E de faliar—rebentpu* 

NOTICIÁRIO 

que aqui exerceo o cargo de- enge-
nheiro fiscal da estrada de ferro 
«iVatiil a iVova Cruz.» 

Sentimentamos sua exm* família. 

COiVSTA -nos que o Exm. Gover-
nador1 do Estado abandonou o plano 
de reconstrucção do Atheneo, asso-
bradando o edifício, e que pretende ESTEVE alguns dias enfermo, re-
construir, em outro local, novo pre-chando-se,porem,muito melhorado, 
dio, com as necessarias acoinmoda-io illustre Dr. Junqueira Ayres. V 

Fazemos sinceros votos pelo com-
pleto restabelecimento da preciosa 
saüde do talentoso e honrado pro-
fissional. 

çoes^para os cursos secundários. 

VIMOS um despacho telegraphi-: 
co do Rio de Janeiro, noticiando 
haver sido regeitado na camara dos 

RECENTEMENTE bacharelado 
• i j . .. . « r oê> P o r v o t o s contra 56, DA APURACAO »era da p!pí ̂ âo 

na faculdade de direito do Rw5ife,jllnrnrniPPíft\|#1 e r |1 I s S ;n i í í n n c o r 7 u i * 7i «a 
'juiu piojecio up ar. justiniano aer-jde 16 de abril, realisada ultimamen 
"pa , no sentido de ser declarado o te na Intendencia Municipal, resul-so loven pau'ciu juaquuii ria cííirt n.-. Ri.» r^^^A^ • 4 4 - r 

J
 t . 4 r j n uc sitio nu luo uranae aottou a seeumte votação ; 

6 cultor | S u l > | Augufto Maranhão 7 :224 votos 

acaba de chegar a este Estado o nos 

das boas lettras. 
Cumprimentamol-o. 

Tobias ^ ^ ^^ 
QUEM quizer presentemente fa-f - ° 

, 4 „ 4 , < Foram contempladas no computo 

A INFLUENZA, ou couzaque m e í ^ T ^ ' ^ V l d a n e S t e E s t a d o P0 ' todas as authenticas recebidas in-

II,or nome tenha, está grassando Z 1 T f m S a m a „ w J c l u i , I o s os tamandoáes de Touros, 

nesta capitai. A 'mo .es J „ao a s ^ ™ Í ^ J ^ « ! 1 ? ^ o n d e 0 8 

suinio ainda 

mas os casos 

sos, havendo 
cadas. A fabrica de tecidos tem t i - j U V a D D i ^ jreduzio as suas attribuições á sim-
do mais de 50 operários aumentes; J pies contagem dos votos; porem a-
do tradalho, em consequência dessej NA sexta-feira 26 dó corrente oj i n c l a r s s i m a m a i o r i a republicana. 
andaço. ^ cidadão Governador, em comp^nhia|sobre a s gentes conchavadas'é real-

0 mez de Maio sempre foi na ci- do Dr. Chefe de Policia, Major Mo-smen t t í esmagadora, 
dade do Acatai a epocha do anno emjieira e Dr. Juvencio de Mattos, vi-j Está, pois, diplomado o nosso il-
que o obituário mais se acceutiía. jsitou o hospital de caridade, en- lustre coeètadano e correligionário— 

_ jeontrando o estabelecimento em bo-;Augusto Maranhão. 
ESTAMOS authorisados a infor- as condiccões de ordem e aceio. Là 77—T~ * 

mar ao publico que, no edifício do U a v a o velho e zeloso enfermeiro ™ ™ ^ ^ ^ 
hn«nifnl íía ParirliHo «orá iVnva om ~ t • {racter, falleceu, na Villa de Arez, 110 
ho^p tal d« candade, seia (i ora em Moura, e o amanuense secretario d i a 95 do corrente o nosso prosado 
diante regularmente feito,pelo digno Marques A vila, que conhece de cor Jamigo e correligionário Francisco 
inspector de hygiene, o serviço de e salteado o movimento da casa. {Conrado Pessâa de Lima 
vaccinaçao, todos os sabbados, ásj —Sr. Avila, quantas camizolas dej O finado contava apenas 24 annos 
8 horas da manhã. >variolosos forão queimadas em 1882?^e 1 0 ' „ . . . , 

t 1 r u " 4 • s oqu s Sua morte, foi uma perda senssivel 
Para tal fim acha-se a inspectoria? — ' ' p 

provida de excellente lympha ani-
mal. 

Muito bem : tanto mais 

O. a i,.iv 1 »para a soçiódade e um novo golpe 

uai-e a aieta doue doenie < ípara seos pais e irmãos, que ainda ha 
— A J*. Jpoucos dias tinhão sollrido a perda de 
Um excedente empregado o sr. A-Juotro filho. ais auanlo « J ^ 1 I . A L . C I I C U I C C I Í I | . U R G U U Y U S I . I I - ; U U N U M U U . 

jasos de va-ív^a : t e m o s verdadeira satisfação emi aos nossos amigos pai, irmãos e vão apparecendo alpfuns casos ... , . . . 
riola. Antes prevínir o mai qucjfazer-lhe aqui esta justiça 

combatel-o. O CONHECIDO argentario Se-

pareutes do finado inviamos nossos 
sentidos pezames. 

W» ßs. -K 

. c r : r , . IhM^HAo do Pinho na notirãn mio di-l O IMPORTANTE Açude do Arapoá, 
AS noticias do sertão re 1«t. v a t J P [ ' ' ' , ua comarca do Assú, ob.a da vantajo-

mente ao inverno são em gerai bas-í?®10 • ' ' , , commeicialL i s s i m 0 3 resultados para a agricultu-

tante animadoras ; no aqresíe, po-|da c f P " a l f e d u r a i ' J ' u l i " u l ° l , ,U I ' í , t o- ra daqnolla zona. está quase secco, 
rem, a escassez das chuvas j / v a i ' " ' a de um anuo, al egou qu« o seu depois de haver recebido uma extra-

J {activo, constante dosou ultimo ba-jordmaria massa d agua. 
que tenha 

enteza do san-
zea por on-

corrente, estiagem que o povo <i ^ ; , . !de desagua, um profundo canal, por 

nomina- Veranico de Maio ma J O DIG.VO Commandante do 31-jÜIlde va
o
Z0U q u a , e t o d o 0 deposiio. 

este anno tem sido ella excessiva-íroso,veo , n
l
j n í , . a r a respectiva banda 

dando prejuízo e nao pequeno aos?, . n n i ; , , 
nlanladoros Fsí mios ir:ostnma(los»,anç0' e , e v a- s e a 92:001:169^906 rs Não o que a parede do di 
pianiaaores. üstamos «ícostumado^ rebentado; mas a correnteza 
e certo, a estiagem habitual no mez up a

 i • gradouro rompeo, na varze 

a saíra de cereaes, porem, acna-se:» ' , . . , . ' . r v " ; 1892 

muito compromet ia , estando c o m í ^ P ^ l i c a , J ^ u v í T o Z ^ M ^ GERAL: 

especialidade os milhos quasi de to- . V T ^m i ngo nouve recolhe) na E i n d i n h e i r o 

do perdidos. Si <^mez de Junho não í c i a a a 0 , {CAIXA DE LET-

102.'592^476 
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400$ 
TRAS: 

Em lettras 
CAIXA DE DEPOSITO 

POR CAUÇÃO: 
Em dinheiro 8235533 

( Em apólices 18:500$000 ^ ^ 
Em lettras 2:622$883 21:9465416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS: 

Em dinheiro 

n o e s t a d o i 
Fardamento ás pragas do Corpo Kill« 

«ar de Segurança* 

0 Snr. Inspector do Thesouro 

publica e honraftdo a terra que lhe foi berço. 
Filho muito distincto deste Estadtv dispondo 

dè iüustraçao e luzes predirás, nenhum oa* 
tro se lh* avantaja em merecimentos, corno 
também nenhum outro poderá tomar mais vi* 
vo interesso psla prosperidade do Rio Graude|gsta(J0 <|0 ftj0 Grande do Norl4 

d0Repubiicano antigo, anreoiodo pelos mais|;iwanda .fazer publico, para conhc> 
nobres sentimentos e força de animo, foi elle cimento de todos, que se acha adi 
wue a custa de ingentes esforços e sacrifielo» a {Ja para O dia 22 de Junho proxi 
da própria saúde, soube arrostar as iras dos» r- - 1 

Em lettras 

>1893 
CAIXA GERAL ; 
y-- Em dinheiro 
CAIXA DE LETTRAS 

Em lettras 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇ AO : 

•»•.» • . _ OftAifArtA 

e*in umiitíiru cwuuw 
Em apólices 11:800$000 
Conta corrente do sellos 

4494824 kotòrnòs passados, levantando a bandeira dajmc> vindouro a arrematação das pe~ 

e nansooo 2'449ft8v>4ir°Pub,ica> wawtenfio e sustentando o fogo majças de fardamento as praças do Cor-
vto. 5j . m prol c a u s a ao novo, tendo a p a Militar de Segurança, a que re 

loria de ver vencedora a ideia pe a qual comi*' » . i - ^ ui- I j 
jatco sempre. referem a relaçao publicada em o n 

145:646^396} 0 illustre dr. Pedro Velho, t#m um passa*.213 da A Republica e O edital d 
do oti6 o honrs ç o rficoinnioiíilcij conquistado 15 de Abril prosimo passado 

tamnAfl fíiíTí/in-.a mQmrâ^rQndo câmnrô am\ ^ * • . ._ r 

as 

* /wwnos tempos diíliceis, manifestando sempre emj c . . v , r , « . 
4:394s000aO(jOS J actos de ?lia vi(3a a 8na disvelada de-J, decretaria d o Thesouro do Esta« 

jdicaçãoa todas as bòas causas. Eleito goveMdO do R io Grande do Norte, 15 d« 
nador deste Estado, pode eleral-o e engrande-a|aj0 |393 . 
[cel-o, fazendo-o oceapar logar distincto na co-
'munhão bra/ileira. * » 

12:000$000j 0 partido republicano e todos os bons rio-
93:456H00ígraadenses, abraçam com sincero enthusias-

Q Secretario da Junta, 

'mo, a candidatura do illustre cidadão dr. Pe-
Mtguel Raphael de Mour&Spare t 

7 

< 
382:835$512[dro Velho, e será este o justo premio aos seus 

. , , , , « ~ . Jserviços, a sua nunca desmentida dedicação e 
Thesouraria do Thesouro do Ustado do Rio Grande) A M(I.ift»;,m , 

do Norte. 30 de Maio de 1893. jreconfeecuJo patriotismo^ 

ARREMATAÇÃO DE PRÉDIOS 

O Sr. inspector do Thesouro do 

O Thesoureiro-Fmm^o Ileroncio de Mello. > Saiba cada um cumprir o sou dever e pela {Estado do RÍ0 Grunde do Norte, em 
O Escrivão da Receita e Despeza- Tiieopfiilo Mo-Jnossa parte, acreditamos cumprir o nosso, L « . 

reira Brandão, 
•3BB 

A PED i DOS 
VOLTAS QUE O MUNDO DA' 

(Miando com lealdade a candidatura do dis- virtude da deliberação tomada pela 
tinetü rio'.grandense, ao espinhoso cargo de goiJunta da Fazenda Estadoal, em ses-
vernádor do Estado. |Sy0 permanente de -4 a 6 do corren-

Edictoriai do Rio Grunde do Norte. e ( j e conformidade COin a a p p r o -

^vação do Exm. Governador* do Es ta -
Club «Carlos Gomes » ido, contida em ofticios de 8 e 9 

Curvados e cummovidos disserãoj São convidados os socios d e s t e É ^ e m G f ™ m e?» n s ' 3 8 7 

christiaos : c b b para uma sessão ordinaria no 3 f ' . m a n f a f f e
f

r - F ™ f ' 

F E L O E S T A D O D O R IO ORANDE dia 4 de Junho proximo, pelas n nhecirnento de todos, que fica adi -
. DO NORTE h o r a s d a m a n h n Q ga|ã '0 «d0 8 > d a para os aias 3, 4 e o de agosto 

ftada ha que mais vivamente interesse ĉ HlO club. 
j>reocc-wpe o espirito de todos qu 
jam ardentemeate o engrantlecii 
fria, do que a .organieaçAo definitiva uo go-̂  
verno da nação, e particularmente de cadayuC lo Jo , 
JCstado, de q«« depende cor lamente a esta bi li 
Onde e segurança das insULuiçSes, patriótica^ 
ineote proclamadas, no memorável .dia lo de 
Novembro. 

Agora que está definitivameatô concluída a( 
eleição do primeiro congresso nacional da re> 
publica, e quando tão próximo se acha a rrû  
níào do mesmo congresso que terá de'votar 
a nossa c. nstituiçao politica, como também 
r-krger o primeiro magistrado do Pai?.; ' 

Agora que todos os Estados, tratam igual-
n̂ eníe da confeccào de sua lei organica, ê tetr.-
po de, clesempeDÍjando a missão que uos im 
pusemos na imprensa, concoí 
iii. arientacao de nr̂ sos coi 

sproximo vindouro a hasta public*: 

J . A . de Viveiros. 
Î* "Secretario. 

E D I T A E S 

tes das propriedades uma cie Bel^t 

e outra de Porteirae, aquella Jia co-

marca de S, José de Mipibü e esla 

na de Cam gu a reta ma. 

Os intessados deverão habilitar-

se para a arrematação dos ditos 

dios nos termos'da lei n. 7 de 

de Oovembro dc 1891. 
1NTENDE.VCÏA MUNICIPAL 

Pela secretaria da intendencia, ^ . • ~ 

un ici pal da Capital se previne aos? 0 l , c i t a n t e > f i Z O r a , r r e m a t a 

- ~o a dinheiro, nao tera cii 

se refore a 
a"segu-|contribainles de 'impostos m u n i c i p a f f f t , , c 5 ° ' n 5 ° l e r / l f i i r e i î 0 '!1' 

Rcidadfios, trataùdojes, què n'este mez tem lugar o p a 4 a ü a t 0 (*e 7 * a c l u e 

d« candidatura do primeiro governador<lestej„a'raenlo á bocca do COÍVe do< mes> m e " m a V Í s t ° C1U0 0 a 0 s e l r a í a 

í|uí t(imo- ded ,cud0 todos no-S jS mos imposto« ro.-r^nonrípníp i ,íde arrematação de/impostos esta<lo-t̂ iorços, on-5ô euMiamos as uossas prime: rasj"/"0 , m polios, to ! I u>pon(l en ie ao l ' j • « r . 
armas na \itja pabii<ja e onde temos íuua;nlo(si:)H\stre do corrente exercício de>aGS" 
o futuro de no.-sos filhos, Não bus Os prédios, que forem arremata-

Ftiiznientí» para nós, ainda não ri.ŝ '-'H o diajniostre. 
PU) fjuo o nos 
por sentiiiK 
tri li to Dppi'irt 

O CoU-.tidr 
(io Ksta-io, está naluraimento ni licadu 

P !̂'̂  acoiiteciir.euhí.s a c r e d i t a n d o ? , ví á . . , , , . . 4 

•jue e>ta ii , cniiMieacia de todos o* bjtis iio-Vvie a ' a ' ^ - oe .VhuO de 1893. 
grand :»ses e que não soft'rerà mesmo a mais 
!*VP inpiignaç.io, o nome do honrado cidadão 
dr. Pedro Velho de ÁihuijBer jue.Maraiihao, .> 
denodad« den»ocrala ijue tant® teu» «s-ibid,. ele 
«'.T- jeu iicme, conquistando a consideração 

192 de 30 de Dezembro de 1872 o 
IOSSO espirito .«c deixasse ohlilerar p n r a q i , e choque ao conhoc i- l a r í ig°

 f l ° d ( ; c r 0 l ° 11 5 , 5 S l d e 3 i 
'iitus, üipiioá dmtios. podendo por-5 f . 1 , « n o , 
»r sempre IW3SO iia.ondo. mentü «i»? todos íaço o presente a v i - M a r ç o ae 

•a to ao ti levado rgo ae governâ -Jso. í Secretaria do Thesouro do E s t a -
Secretaria Municipal da Cidadoi í l 0 d o R i o G r a n d e d o 10 do 

VÍ . .1 . I I i . . r-fc r\ ."K >* f . : , i o n o 

O Secretario 

Joaquim Severino da Silva. 

Maio de 1893. 

O Secretario da Junta 

J Miguel Raphael de Moura Soares 

* Typ. d'A liepublica 
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O CAIXEIRO 
I M P O S T O D E ESTATÍST ICA 

o, « i « ' • u t.A A . (dantes a resistencia contra o respecti 
Temo-nos até hoje abstido de des- v o casamento: h«m Han™««»" nA™™ 

Em relação ao Rio Grande do Norte.vel—como medida locai pela legisla-
logo que o imposto começou de ser tura do Estado, e como solução ge-
arrocaHado, alguns patriotas especu-ral péla alia magistratura e pelo con-
ladores procurarão incutir aos nego-igresso da União. 

Nenhuma dessas hypotheses ainda 
rtllfi|l rtaaa15mntAmiA-v7 - An^n Q nh^ v o , P a g a m e i l t o ; b e m defPressa, popomjso Verificou, e, pois, o imposío conti-

P J n̂ ip i c a h , ° P? r t e r r a t a í celeuma, e ê mis-núa em vigir, correndo aos agentes 
Í S ? ! ter confessar, em honra do commer-flscaes o dever de tornarem effectiva 

na actual emergencia, corre-nos o ^ a a» n . n ^ma ^ k , , » « ^ « ~ _ ao j j , ^ ^ ' r"1*10*'1"* u;cio, que os propnos tributados retira- a sua arrecadação pelos meios 
dever de externar com franqueza e P â 0 qualquer iSeia d e p o s i ç ã o á co-íseo alcance. P • * 
sinceridade a nosso pensamento, tan- brança, confessando que' seria, alem ° ° a - __ 

a o ™ impatnoticS privar o'poder Foi o que feza administração, or-
aos Jiitei eb.es üa ciasso commerciau p ubhco de um recurso financeiro, cu-!denando ao thesouro que continuasse 

' a * n a„o„ a« * producto vinha concorrer em gran-jna estação fiscat da Ribeira a cobran-

. S f c & i y r e J . S 5 . M S L — " " • T - • ^ ^ b u a ^ J S t f r ú . . 
ram cousas, senão raaes, suspeita- ,-,, , . . . _ • r . j : " „„_ 
das, nas relações aduaneiras eatre o| E ' que a boa marcha honrada e f ^ - ^ ^ t e dK.gio-se aos wp r «™-
commercio e o fisco. A verdade, po- Prospera da» finança? do Thesouro,1'antes do comraercio, e da parte des-
rein, é que nem o comraercio nega^e j^*? 0 4 . 1 ' I a «drmai.t íacto republica- S f í A 0 ? ! ! ^ ® ^ ! ? ? ^ ? ! ^ ® ! ^ ! 
a pagar tributos, que em 
taucia quem vem a pag 
inííior, nem o íisco é algum minotau 
ro voraz e implacável, q;,u quer as 
suas cem virgens uma por uma. Den-
tro da honestidade, e por apreciavet: 
cortesia entre as partes, muita vez o 
zelo da cobrança perde a excessiva 
tensão do rigorismo, sem que a fasea-
da publica soffra o menor leso. 

{para a »opalação. 

Neste pé se acha vão as couzasj Consta-nõs, porém, que um com-
quando o ministério da fazenda levan-.môl%ciant9» recalcitrara, pro-
tou, ha mezes, a questão da iueonsti-^raado «m" termos desabridos levp-
tucionalidade do imposto a que nos tar a nota disssonante e antipathica 
temos referido ; faltando-lhe, porem,*da resistência á execução da lei. 

Quandopoiêm, a"mYvôííude o i v a / c o m ? e t ô n c i a P a r a r e s o l v e r 0 c a s o ' t e 4 Certos de que o governo saberá 
f( ' ' ' — - -J- . . . . . . . . . . • 

a , w > - -
sas relações, é mister que cada u n i F o d e r a l cabia tal atti ibui-^mercio,classe oi d-ôira por excellencia, 
prouedà com a lei, pouco se impor- ç â o- commerció do Rio Crande surgisse esse isolado desconcerto nas 
tando que a presumpção disparatada d o Norte ainda desta vez,- d!gnamen-'boaa relações entre o fisco e os con-
de quem quer que seja se lembre de t e pi ̂ edeo, pondo-se ao Jado da ad^tribuiníes. 
traçar normas ao poder publico, em• mmistração eetadoal, antes aimlian- " — 
nome dos seos caprichos pessoaes. jdc-a com a su-> boa vontade, do que Se nem o executivo federal, nem o 

ÍL >embaraçando-a com desarrasoadas ejg.iverno do Estado pode derrogar uma 

Sirva isto de prologo dèsconchava-S im'Proí icua3 reluctaacias. • jdispoiição orçamôntaria, que passou 

wuuiiuo, pjiüui, a mu, vo-oiauo ou a i — «—~ - -- , w c ^ ^^^ w l 

aude procuram ilíudir e sophismarlve d e oe<Jep-. confessando que só ao;cumprir o sco dever, sinceramente la-
boa marcha calma e regular dés-íS aP r e m o Tribunal de Justiça ou ao^mentamos que da corporação do com-

^ O í Ç « , H A ^ j— TT% J t 1 _ * j 1 a. Í. *? ' ) * f ) • * 1 * 

do p.-ologo, á exposição que rapida-) 
. . av A f% \ • f 

pelos transmittes con^titucionaõs, 

mente vamos faser sobre o imposto« Agora, por fim, resolveo o ministro não será a recalcitrancia de um indi-
cie estalislica commercial,• adoptado!**81 lazenda - prohibir as alfandegas viduo quem venha crear entraves a 
como uma font 3 imprescendivel de-9ne continuassem a fazer, como fazi-5marcha regular desse ramo do servi-

eita nos orçamentos de quasi to-|ào» a arrecadação do impost.». ço'publico. 
cios os Estados da Rspubiica. Isto, porém, por i-enhuma maneira) Não terminaremos «em applaudir 

' significa a sua revogação, decreta-|a classe commercial, que está pro-

ree 

R . J 

PAUTA » <t nia.M^avo uru lo 
THESOURO DO ESTADÜ DO R. Q. DO NOUTEi|jll|M.7lclia

l!tMnale 

— — * - tlr al̂ oJào 
Sen̂ ann de 5 a (ie Jinibo de 1803 

PliEOOS CORRRST13S DOS G KNTEROS SUJfííTOS 
A DtUEíTOâ DE EXPORTAÇÃO 

' jLJ.Hiha de porco 
-Cnrne êcca • 

Mereadorias 
Ajrnaid<MU(; ou cachaça 
Algodão et li rama 

» » careço 
A*g dão sujo ou resíduos 

tlií fabrica 
*ssycjr turbinado ts soil* 

» » ïî* sorte 

Unidades 
Litro 

Kiiogi* uiua 
» 

» 

» 

Ciilá 
Cera de Carnaúba 

... , , « einvi'ias 
ValoresXh;n-iitos 

ÂálTCi^troa 
S5í3 Cliilrc^ <Ío boi 
8lf>}.rn:ias A\t boi 

;(Ji»ïirnsi ih: bji secííos oii 
S3)); íiiijadua ki!o£ramma 
S ) Cowr:i<lios Ceiiíu 

FuíiiU öuj íoibaa Kil-»graujina 

» 
» 
» 

i> 
» 

» 

9 
» 

I» 
Cento 

Miüiciro 
Ce;; to » 

«010 

«7JÜ 

HláJí » » rolo 
fil0ü|Farinha àe ina.idioca 
S«X»,Feij5o mulatinho 

» de ouïr.» «l'iali'lade 
Gomma de mandioca 
Millio 

#t»30|Oleo d« mamoaa 

5S .00 Sa! 

vegetal 
lSOXijPeiiim etr.a 

liTí.ncinlio 
SJi'.S Vinho île oajú 

lSOsuXtHjtJcijo dc.iiiititleiga 
j&t tÔJJl 

» 

Litro 
» 

» 
» » » 

Kilogromma 
Lilto 

Um meio 
Kilo 

• 

* 

Litro 
Kilo 

1J000 
#l0i 
82 W 

8-20) 

$503 

8)04 
3300) 
870) 

481/)) 
«8)0 
850Ö 


